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Coronel RodolEo Gt1ima:rães 

Pela segu nda vez no corrente ano vem a Morte colher 
uma vitima entre o reduzido grupo de oficiai que constituem 
a Direcção da Revista Militar. 

t\pós o coronel Nunes Gonçalves, a fata1Jdade \'em, quasi 
de surprc1a, roubar ao nosso convívio e aos labores di:lrios da 
Revista o ilustrado coronel de engenharia Rodolfo Ferreira 
Dias Guimarães, que desde Janeiro de 1 CJ16 exercia, com de­
dicação superior a todo o elogio, o cargo de Secretário da 
Direcção, como jti anteriormente, e por maic; de uma ve1 1 o 
exercem a titulo interino. 

Apezar da sua sempre debilitada sande, o nosso chorado 
camarada, dotado de grande actividade, co1JsagTou-sc sempre 
com o maior zelo e solicitude ao desempenho das funções 
inerentes àquele cargo, sendo seu constante anhelo que a pu­
blicação do nosso jornal se fizesse com a maior regularidade 
e o mais cedo possivel em cada mês, para o que se não pou­
pava a trabalhos e esforços. 

E assim o seu prematuro e inesperado falecimento, atin­
ge-nos não só pela perda de um camarada de estimaveis qua­
lidades de caracter, de um oficial inteligente e de vasta cul­
tura, de um homem de sciência, de um matemütico insigne, 
de reputação consagrada quer no país quer no estrangeiro, como 
tambêm pelo desaparecimento de um distin.to consocio da fm­
pren e prestimoso membro da Direcção, de um verdadeiro e 
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dedicado amigo da Revista Militar, a qual bastantes e apre­
ci:n eis serviços lhe fica devendo. 

Prameando a sua morte, a Direcção deixa expresso nestas 
bre\'es palavras o profundo sentimento de penr que a do­
mina, e, por absoluta falta de tempo para o fazer desde já, re­
~erva para um dos proximos números o merecido preito de 
homenagem que a Rel'ista Militar deve à memória do sau­
doso e ilustre extinto. 

A DIRECÇÃO 

.. 
.. 1 •. ... . . ' 
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EPISÓDIOS DA GUERRA ACTUAL 

< > a' aq lH' ~·-. l e n1ão a.o secto·1· port11g·nt~s, 
n a batalha do 1· -'Y~ 

Não é ocioso repetír, ser ainda inoportuno o momento 
para dar notícia precisa e profissionalmente autorizada ácêrca 
dos fados, que vão ocorrendo nos vários teatros da guerra. 
porque, para isso. não só não existem os documentos e depoie­
mentos contraditórios, que tanto concorrem pata explicar e es­
clarecer os aconlecimentos, mas porque as próprias informações, 
que pártem de qualquer dos exércitos contendores, são de su~t 
natureza excessivamente concisas, e, as mais ctas vezes, transmi­
tidas por correspondentes alheios à profissão das armas, que 
por esta causa as erram inconsideradamente. 

Agrava o mal o modo como a censura exerce a sua missão, 
em alguns dos países directe}mente interessados na sorte da 
guerra, por isso que não permite a publicação de quaisquer 
episódios, cm que a sorte tenha corrido desfavorávelmente para 
os próprios compatriotas, sem considerar que o primeiro ele­
mento para manter ardente a fôrça moral dos comhatentes lhes 
provirá sempre da própria Pátria. consistindo nos estímulos 
para o proseguimento da luta, quer nos momentos de glória, 
quer nos do infortúnio. E a qualidade desses estímulos não 
pode ser a mesma em qualquer das duas opostas hipóteses. 
Para que êles brotem coerentes e intensos, provocando devida­
mente as energías peculiares do carácter da raça, torna-se indis­
pensável que a dedução dos factos ocorridos seja exposta com 
a melhor arte e a maior fidelidade e energfa, para assim fazer 
brotar oportunamente nas massas populares ou o entusiasmo, 

' 
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que deriva do triunfo, ou o espírito de resistência, que recla­
mam as vidas perdidas, o terreno cedido e o san~n1e derra­
mado nos campos de batalha. 

Não é simplesmente com apodos, injúrias ou logares comuns 
contra o inimigo, que se mantém intensamente vívido o espí­
rito bélico de uma nação durante a guerra. A imaginação popu­
lar, para que se exalte, necessita conhecer com a adequada pre­
cisão o desenvolvimento de todas as principais peripécias da luta, 
8em o que se conservará como que alheia ao que ocorre longe 
de suas vistas. por mais trágicas que hajam sido as ocorrências. 

Nos dia8 em que vivemos, para que a guerra se torne um 
elemento vivificador das nacionalidades, é indispensável que ela 
ltaja tido por fundamento, ou a realização de uma aspiração pa­
triótica, devidamente preparada por longa e tenaz propaganda 
dos oradores e escritores mais notáveis 4

, ou a reacção contra o 

1 A historia demonstra como a pl'esente doutrina tem sido sempre des~ 
\'elada e intensamente desenvolvida, atrave7 dos seculos e cm todas as regiões 
do mundo, sempr~ que hou\'e, em qualquer destas, a necessidade de conse­
guir a e\·olução regressiva da mentalidade popular para a realização pela 
força de q11alquer aspiração politic:a. Entre muitos 011tros. são modelares os 
exemplos, que passamos a citar: 

Na historia antiga, Roma preparou a destruição de Carlago por uma 
intensa propaganda, da qual foi alma Catão o Antigo, que terminava todos 
os seus discursos, qualquer que fosse o ass11nto, com a conhecida frase: Cre­
ifnfl1~ Carflwginem esse delundam (E julgo, além disso, q11e Cartago deve ser 
deslrnicla). 

Na Edadc Media, a primeira cruzada foi planeada, sob a influencia do 
Papa Urbano 11, e teve em Pedro o Eremita o mais ardente e eloquente pro­
pugnador, o qual levou a Sll.a palavra inspirada a todos os domínios da cris-
tandade. / 

Na historia moderna, o despertamento do patriotismo alemão, depois da 
in\'asão de Napoleão 1, foi incitado pela mais tc11a7, quente e vigorosa evan­
gelização, na q11al tomaram parte pela palavra falada ou escrita, em prosa 011 

,erso, os espiritos nacionais mais cultos, e entre os quais se desting11iu o 
grande filosofo Fichtc pela iniciativa pessoal e larga acção desenvolvida como 
professor da Universidade de Berlin, a qual se conc;titníu em ardente fóco 
de patriotismo. 

Na historia contemporanea, além da famosa campanha do R.isorgimenfo, 
empreendida por Carvonr, Oaribaldi, Mazzini e tantos outros grandes patrio· 
las, para conseguir a unificação da l talia, e renovada nos ultimos anos pelo 
partido nacionalista: 011tro exemplo não menos eloquente se oferece com a 
guc·1Ta, que- v~ i travada, na qual a Alrmanha se clefrontn contra o mundo 
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propósito de afronta ou conquista do totrão pátrio, evidcncíado 
por outro país. E. para que o espírito de combatividade, assim 
des1)ertado, se mantenha depois sempre ardente, indispensável 
se torna que seja incessantemente alimentado, não já por banais 
palavras, mas pela própria evidência dos factos, ou triunfais ou 
desastrosos, que são os que têm o poder de exaltar a psicolo­
gia da raça, acordando os adormecidos caracteres ancestrais. A 
transformação moral a empreender na estrutura mental do pôvo, 
importa então uma evolução regressiva, tendente a neutralizar 
a que rege no estado de paz, que é de natureza ascc11dcnic, 
mais adequada à cultura das doutrinas pacifistas. E uma reac­
ção de tal natureza só se consegue fazendo vibrar i11tc11sa111c11 lc 
as paixões, as quais, melhor e mais profundamente do que por 
simples palavras, se excitam pel~ invocação dos actos que re­
presentam glória ou infortúnio, nas nações sãs e onde o patrio­
tismo tem sido devidamente cultivado, quer nas escolas. quer 110 

lar doméstico, como a primeira d·as fôrças sociais 1• 

Não foi encobrindo as violências exercidas e os lriunfos obti­
dos pelos granadeiros de Napoleão, que os herois da guerra 
peninsular conseguiram libertar as nações portuguêsa e espa­
nhola por aquêles esmagadas e escravizadas. Ao contrário, foi 
revelando êsses actos de barbárie e despotismo, que se conse­
guiu o despertamento da alma popular nas duas nacionalidades 
peninsulares. Circunscrevendo as presentes considerações ao 
nosso país, recordaremos que, emquanto o govêrno do Príncipe 
Regente escondia a notícia da marcha invasôra das tropas do 
General Junot, ou mandáva que estas fôssem recebidas como 
amigas, a alma nacional presistia em tal estado de desânimo, 
que foi lícito àquêle caudilho atravessar as ruas de Lisboa, no 

inleiro, devido á politica de expausào, tão podero:,amcutc :,ustcnlada pt:lo 
partido pangermanista, do qual é um elo:> mais aclivo::> e ferrenhos cvangc­
lislas o almirante von Tirpitz. 

1 No sentido exposto, o que temos lido yue mais se wnforma cun! o 
proposito de fazer vibrar a alma nacional no sentido regressivo, procurando 
empenha-la 110 proposilo de desforço peias violencias sofrida:;, l: o curlo, nias 
preciso e emocionante artigo, publicado pelo nosso camarada o sr. Gcncnd 
Gomes da Costa na /lustração Portaguesa n.º 648, de 22 de julho ulli111u, 
que nos permitiu esclarecer pontos obscuros da balalha de 9 de agosto, con­
tidos no artigo do jornal francês, do qual, ao deante, fazemos largo e fiel 
cxtracto. 
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dia da sua chegada, escoltado pelos soldados nossos comra­
triotas, visto como êle se havia adiantado, quási isolado, às tro­
pas do seu próprio comando. No dia, porém, cm que os cida­
dãos portugueses viram os seus lares invadidos, os seus campos 
talados, a sua liberdade oprimida e ameaçada a vida dos pais, 
filhos, irmãos e amigos, desprezáram inteiramente as proclama­
ções pacifistas, que o reinante lhes havia deixado, para se lan­
çárem no campo da luta com o vigôr e a ardência. que sempre 
haviam distinguido e nobiliiado os ancestrais. J íavia-se operado 
a evolução regressiva na alma nacional, e a alavanca que havia 
conseguido realizar êsse grandíssimo esfôrço não foi o silêncio, 
mas a evidenciação dos factos, que representávam para a nossa 
nacionalidade a hora trágica, e, em vez de promoverem desa~ 
lento. causáram a irritação e a sêde ardente de desforço. 

A ~uerra afastada do sólo pátrio, se tem vanlágens materiais 
de subida importância, em contraposição, sob o ponto de vista 
do desenvolvimento das fôrças morais pátrias, possue assinala~ 
dos inconvenientes. Se fôsse mister aprese11tar um exemplo com­
provativo da verdade, condensada em tal asserção, fácilmente 
(Je poderia ser encontrado, tambêrn. na nossa história militar 
moderna, examinando o sucedido com a Legião Lusitana, ma11-
dada saír por Junot de Portugal, em 1808, sob o comando do 
tenente general Marquês de Alorna. A organização e partida 
dessa legião. comoveu indubilávelmente a alma nacional. e foi 
uma das causas do seu ressurgimento, mas essa págiua da nossa 
h!stória é das menos vulgarizadas. por que não conseguiu sus­
citar a atenção públ ica, que não foi despertada pela publicidade, 
como sucedeu com outros factos militares de. mais reduzida i111 
porlância, mas que sobreleváram àquêle por haverem ocorrido 
no próprio sólo nacional, pelo que podéram sêr devidamente 
apreciados por todos os cidadãos. 

Ora, reconhecido o inconveniente, torna-se indispensável 
reduzir-lhe o alcance por meio de adequada propaganda, não 
de simples palavriado, mas consistente em reproduzir fiel­
mente perante os· que aqui ficáram, não só os heroísmos. mas 
os perigos e desventuras sofridas pelos que, em terras !011gí­
quas, se constitnirarn os dignos representantes das glórias pá­
lrias. Raça essencialmente sentimentalista, como a nossa é, tor­
na-se indispensável interessá-la na sorte da guerra, não só des­
pertando-lhe as virtudes altruistas, o que ~ muito, mas mais 
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larga e inlcnsamente ainda as paixões \·aro11ís. que são as uni­
cas que asseguram a vicloria. Para a expansão daquélas, tem a 
mulher a missão principal. com as inúmeras festividades em 
que éla se c~nstitui como atrativo predominante, seja pelas gra­
ças com que a natureza a dotou, seja pelas artes com que a 
educação ainda mais a tenha valorizado. 

1\0 homem fica naturalmente reservada a missão de desper­
tar as paixões varonís, de manter vivos e ardentes os sc11limc11-
los patrióticos, de prégar a cruzada bélica, emquanlo o lri1111fo 
fillal não tc111 cngrinaldado de louros as bandeiras e estandartes 
uaciotlais. 

O primeiro elemento, que se lhe torna essencial p~1ra de­
sempenhar inlelige11le e proveitosamente êste dever, é adquirir 
11otícia precisa e ampla do que vai ocorrendo no teatro da guerra. 

Com êsle fim se facilitam nos exércitos, em que a questão 
moral assim é compreendida, as \'isitas dos correspondentes 
dos jornais aos vários teairos da guerra, comunicando-lhes tudo 
quanto seja conducente ao fim exposto, inlerceptando-lhes a 
visla, ou comprometendo-os a guardar silencio, apenas sôbre 
os fados de que podem resultar perigos para a segurança das 
tropas ou para a execução de planos preconcebidos. 

No nosso país. não só a censura da imprensa tem sido mais 
apertada, dificuHando a publicidade de factos largamente repro­
duzidos nos jornais, opúsculos e livros das outras nações com­
batentes, mas não tem sido ráras as queixas dos corresponden­
tes de guerra ácêrca dos impedimentos, que lhes são postos para 
o exercício das suas missões, referindo que nada de análogo cn­
contráram nos países e acampamentos aliados. que visilára111. Não 
temos escrúpulo em admitir que ·a restrição haja sido fundada 
em motivos suasórios, que aliás desconhecemos, mas isso uão 
impede que lamentemos a ocorrência das circunstâncias, que 
obrigáram a tal procedimento. não nos inspirando cm tal sen­
tir motivos pessoais, fundados e111 paixões de qualquer natureza. 
mas restritamente a com'icção de que :,Ó é forte o cxt'.·rcilo que 
julga co11subslanciada em si a alma nacional, par,t o que se 
torna indispem,ável estabelecer a mais perfeita comunidade nos 
espíritos dos 4ue ficaram nos seus lares com os dos qu1,; com­
bátem nas regiões longiquas, comunidade que sô se tor11ad 
real quando aciuêles ti\·erem o co11becimcnlo fiel d~>s factos, 
que vão ocorrendo no teatro da guerra. 
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As reservas impostas até possuem o inconveniente de cer­
cear o brilho aos actos mais valorosos. Nos diferentes - «Qua­
dros de honn.P - regista a imprensa diáriamente casos, que 
não só enobrecem as individualidades, que os têrlt 'praticado, 
mas o exército de que elas fazem parte .. Mas esses factos as­
sumem a aparência de simples télas às quais faltem as moldu­
ras, que lhes dariam o devido realce. Referimo-nos, na omissão 
apontada, á descrição dos episódios bélicos em que esses diferen­
tes actos de heroísmo foram exercidos, os quais devem cons­
tar de· relatórios de combate, prescritos pelo respectivo regula­
mento de sen·iço de campanha, mas inteiramente desconheci­
dos. Como 11otas para lançar 11os registos individuais, aque­
las descrições satisfazem ao seu fim; como elementos destina­
dos a emocionar a alma nacional, não conseguem atingir o alvo 
vizado. Porquê? Porque a nação desconhece inteiramente o 
episódio bélico em que cada um desses rasgos de heroísmo deve 
ser integrado, cuja narrativa fica sepultada no pó dos arquivos. 

Para melhor evidenciar o nosso pensamento, vamos tentar 
dar uma púlida ideia do mais cruento e trágico dos episódios 
dessa natureza, em que o Corpo Expedicionário Português se 
tem encontrado, desde que piza o sólo da França. «Pálida ideia'" 
escrevemos, porque não encontramos. no presente momento, ou­
tra fráse que, mais apropriadamente, possa representar quanto 
as nossas modestas palavras estão longe de reproduzir a mages­
tade dos factos ocorridos. Em primeiro togar, exigiam êles, para 
serem convenientemente descritos, uma dessas penas brilhantes, 
que honram a literatura de uma nação e glorificam u espírito 
humano. Seguidamente, necessitávam a meditada consulta de 
todos os documentos oficiais relativos ao caso, bem como in­
formações pessoais dos camaradas, que se encontráram no ter­
rivel lance. Como se não bastasse, porém, a modéstia de recur­
sos próprios para dificultar o desempenho da missão, que nos 
propuzémos executar, nenhum documento oficial, e só poucas 
informações pessoais, nos foi possível obter para melhor escla­
recimento do episódio visado. Mão amiga, mas desconhecida. 
nos enviou o jornal publicado em Boulogne-sur-mer 1

, e intitu-

. 
1 13oulogue-!>ur-mer, cidade do departamenlo francês do Passo de Calais, 

e porto no Mar da J\lancha. E nêste departamento1 cuja capital é Arras, que 
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lado Le Telégramme, n.o 7:706 de -1: de maio último, no qual 
sob o titulo de - <Os exércitos de Portugal. Quatro brigadas 
heróicas. Os artilheiros lutáram à baioneta» - vem descrito 
o referido episódio. O remetente fez justiça ao nosso carácter, 
supondo que não ficariamos silenciosos ao lêr essa descrição, 
em que tanto se dignifica o heroísmo dos nossos camaradas, 
lançando para o lado com indiferença, após a sua leitura, o 
jornal que tl continha. Se na mocidade o merecimento alheio 
só nos serviu para lhe render culto, não seriél agora, cm plena 
dccadê11cia da vida. que renegaríamos tal passado, que tão 
justo orgulllo e tranquilidade nos causa ao espírito, seguindo 
por caminho diferente. Assim, apoiado naquêle documento e 
no artigo precedentemente aludido do sr. General Gomes da 
Costa, do qual só tivemos conhecimento quando o presente es­
crito estava em provas, auxiJiado por curtas mas prestimosas 
noticias, a cujos autores aqui deixâmos consignado o nosso 
agradecimento, bem como em dados colhidos em um ou outro 
j ornai estrangeiro, vamos procurar descrever a acção de 9 de 
Abril. sem lhe garantir, porém, a mais perfeita autenticidade, 
vistas as razões precedentemente alegadas. 

Antes, porém, para melhor elucidação do assunto, convém 
apresentar alguns esclarecimentos ácêrca da situação militar 
criada no teatro da guerra ocidental. Jvlas tentaremos fazê-lo 
sempre com as devidas reservas, sem aventar hipóteses que não 
sejam justificadas pelos princípios da boa razão, e sem preten­
der aduzir concepções ou doutrinas estratágicas ou tácticas, que 
a crueza dos factos se encarregaria de destruir de um mo­
mento para o outro. Como sensata e doutamente escrevia bem 
recentemente um distinto escritor militar do país vizinho, a ca­
racterística da presente guerra é a negação constante das anti­
gas doutrinas e a contradição das teorias sancionadas pela ex­
periência. A retirada de qualquer dos exércitos jámais é explo­
rada pelo adversário; todas as facilidades que á guerra pres-

esteve situado o sector ocupado pelas tropas portugue~as, cuja planta já tem 
sido reproduzida nos jornais nacionais. Pelas proximidades daquela cidade 
do teatro da luta, e pelo teor do artigo aludido, torna-se lícito deduzir que 
as informações nêlc dadas, hajam sido comunicadas por algum nosso compa­
triola, que houvesse tomado parle na batalha, posto que o artigo seja devido 
à pena de M. Edmundo Equoy. 
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ta111 o::; prog1 es:::-os das sciências e das indlÍstrias. mai-:; pan> 
cem tendentes a dificultar as soluções, elimi11a11úo-llles todo 0 

carácter resolutiv"o, do que auxíliares para o comando na reali-
1.a<,·ão doe> seus planos. Os exércitos perderam a sua elasticidade, 
a ~ua mobilidade; são máquinas de tal potência e peso, que ao 
generalíssimo se torna da maior dificuldade movê-las rápida­
mente, como outrora. 

F assim que sucede nada deter o primeiro impulso dos ata­
ques; m::i.s. consumados estes, torna-se certa uma àccntuada pausa. 
Se as ofeJ1sivas representassem, como 11os tempos históricos 
a11lt'riorcs, . uma sucessão ininterrupta de aclos equivalentes 
iÍquêlcs prillleiros impulsos, a guerra já estava terminada. Mas, 
11ão e as::iim que tem sucedido, e não é apenas à reacção atri­
buída ao valôr e heroísmo desenvolvidos nos adversários, ou 
;is dificuldades do transito, devidas <1 completa destruição e re­
\'oh·imento do terreno pelos projecteis da artelharia de grosso 
calibre, que o facto deve ser atribuído. Os actuais maquinismos 
militares. denominados exércitos, ao contrário dos empregados 
uas industrias, que uma creança movime11t1, possuem dificul­
dades insuperáveis de manobra, de\·i<las às massas considerá· 
\'eis de pessoal, animal e material de que são compostos, tor­
nando mab aplicavel, do que no lempo em que foi pronun. 
ri ada. a seguinte asserção de Frederico 11, que ainda rccenlc­
mc11tc expozémos nestas colunas 1 

: - < Dê~dc que a arte da 
glll~rra se aperfeiçoou, e que a política soube orga11i1.ar o equi­
líbrio de fôrças entre os príncipes, as grandes emprezas só rá­
ramcnk conseguem atingir os efeitos, q11c débs se aguarda­
\ ctm. Com forças iguais de ambos os l:ldos, e a correlativa al­
tcrnaliva de revézes e triunfos. sucede que, 110 fim da guerra, 
por mais encarniçada que éJa seja, os advcrs<írios se c11co11lram 
quúsi que 110 estado em que estavam. quando éla leve começo. 
1) esgotamento das finanças acaba por conseguir a paz. que dc­
\'cria ser moti\ ada pelo espírito huma11iitirio, e não pelas exi­
gências de tal facto - . 

Bt!111 recentemente, quando no Reiclt::itag :;e discutia o tra­
l .ld<) de paz com a Romenia, o m inístro dos negócios estran­
g ci ros alc111ã.o, von KuhJmann, co11fir111ou, 110 discurso que en-

1 J:.pbód1os da guerra acwal. .\ política ele dch:t:cãu da R1'1-.~ia atrnv~:> da 
hi•d(iria -Nt>v;sfa Militar, 11.0 ó. de ju11ho de JCJl8. 
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tão pronunciou ', a pre::.une doutrina em mais breves palavras, 
dizendo estar con\'encido não ha\'er procedimento militar que, 
por si ~ó. consíha terminar a presente guerra. f '\aumann, o 
nolJ\·cl autor da famosa obra Mitteleuropa ~, acn.:5centou cm 
outro discurso, que o referido ministro dos negócios estrangeiros 
mandou telegrafar na íntegra para Amsterdam, afim de ser de­
vidamente conhecido no estrangeiro, - «ser partidário de uma 
paz necessária, visto compreender a impossibilidade de uma 
completa vitória alemã, accrescentando que centenas de mil itares 
de soldados alemães pensávam como l(ulllmann, l' já estivam 
descontentes de tautas promessas da «vitória para breve», como 
as que lhes !Javia111 sido feitas - ,. . 

Não obstante, por motivos de ordem diferente, que se tor­
naria prolixo expôr 110 presente momento, mas que são de fá~ 
cil intuição para quem fizer uma ideia clara da presente situa­
ção interna dos dois lmpérios aliados, a r\lemanha necessita 
terminar a guerra o mais brevemente possível. com uma viió ~ 

ria formal ou, quando menos, colocando a rrança e .1 l nglaterra 
em irauses da maior dificuldade, antes da anunciada entrada 
em acção do grosso das tropas americanas. Se assim não su­
ceder, as dificuldades com que o Tmpério lerá a lutar serão 

1 Em virtude do tdcriJu J1scur::io, o parlido pa11gcn11a11ista c:-.igin a sua 
d.;1111:,sào uo curgo, que êk se \'Íu obrigado a solidlar, e o Imperador acei­
tou, snbstiluillllo-o, segundo comunicou o telégrafo, pelo almirante e amigo 
diplomata VlHJ 1 l inl1.c Ou!ro telegrama de Londres, posterior <l data da 
sua c:-.011eraçno1 di.1. que u111 amigo intimo de von Kulh111ann deda1ara, que 
este eslava prof1111dame11tc convencido de que o tstado Maior akmfü> uào 
alcançaria a \'ÍdunJ. .. \ actual ofensiva ainda se podera prolongar duranle o 
praso de seis ~emana::., apro:-.imadamente, mas ::>1!111 uada logrnr de del·isi\'O 
cm f<wor da Alemanha. E o exercito fican1 cm perigoso t·~tado de depau­
peramento que~ podcd coagir o alto comando a pronunciar a rcti1 ada para 
posiçõt:S, onde aquele melhor se po&;a concentrar e recobrar nova:. força-:. 

'! hedc1xo Nauma1111, antigo c.hefe do partido nacio11al-sucial e prcsc11-
te111c11tc um do::. mais not~iveis membros da União Democdtica (Frcisi111ú'ge 
Vcrcitdgwzg). 1\pcnr de não tomar parte treq\1êntementc nas discussões par­
lamcntarc.;. ou talvez por esse mesmo facto, os seus dbcur::;os co11stituc111 sem­
pre no!:í\'d ocorrência parlamentar. Para isto muito concorre a ::iua pcrso · 
nahdadc origünl, o -;en talento, a s1ta autoridade e a sua rcputaçJo. ,\ 
técnica brilhante, que presidiu à elaboração do livro citado, juslitica o cs­
gotame11lo1 que th frain várias edições de milhares de exemplares, e a sua tra-
dução cm húngaro, frnncês, inglês, russo, etc. .. 
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i11superáveis, tanto mais que a Austria-rlungria cada dia se mos­
lra mais trabalhada pelas paixões políticas adversas à guerra. 

Dois recursos, parece, se oferecem à Alemanha para conse­
g uír o fim exposto: aniquilar os exércitos francês e inglês, im­
pondo-lhes à força o tratado de paz, ou construir um baluarte 
defensivo, perante cuja sólida resistência hajam de ficar, senão 
destruídas, pelo menos esgotadas as legiões, que a América se 
prcpára a expedir sucessivamente para a França, e já atingem 
111ais de um milhão de homens. · 

Os factos ocorridos na prescnlc guerra, e designadamente 
llOS últimos combates, devem ter convencido, porém, os ale­
mães de que, a não concorrerem circunstâncias imprevistas, não 
lhes será fácil destruir os exércitos inimigos, e que, a cada es­
fôrço para esse fim produzido, o esgotamento das próprias fôr­
ças sobrelevará ao dos adversários. As palavras citadas de duas 
auloridades, como Kuhlmann e Naumann, são uma revelação 
dêste sentir. 

Não obstante. antes de usar o segundo recurso, e emquanto 
11ão actuárem em cheio as legiões americanas, os alemães, conhe­
cendo bem o imutável princípio estratégico de ser mais fácil bater 
o inimigo por esforços parciais do que em conjunto, têm empre­
gado sempre, desde o começo da presente guerra, o processo de 
fazer frente ao avanço do adversário em determinado teatro da 
guerra, construindo e defendendo nêle uma forte linha de posi­
ções, cmquanlo noutro teatro concentram as suas principais fôr­
ças 110 intuito de aniquilar o inimigo, que o ocupa, por uma 
enérgica ofensiva. Assim procederam em frança, quando pro­
curávam esmagar a Rússia; na Rússia, quando intentáram des­
truir a Sérvia e o Montenegro. 

A análogo processo recorrem agora para procurar vencer 
as tropas aliadas, que ocupam a frente do teatro ocidental da 
guerra. Ao longo dessa linha, ora num ponto, ora noutro, vão 
despedindo golpes titânicos sucessivos, tendentes a esmagar cada 
um dos exércitos aliados, que a ocupam. 

Seriamos, como já fizemos compreender ao leitôr, sôbre pe­
tulantes, insensatos, se pretendessemos convencê-lo de que ha­
viamos devassado os intentos do plano do Estado Maior Ge­
neral alemão. na sequência das batalhas feridas na frente oci­
dental. desde a do Somme. ou de Jpres, como alguns 'a de­
nominam, travada de 21 a 31 de março do corrente ano. Mas, 
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colocando-nos no grupo dos observadores, que julgam haver 
sido o intento do referido Estado Maior fazer uma incursão no 
território francês, em direcção a Amiens. com o fim de cortar 
aquéla frente, por modo a arrojar o exército inglês sôbre a 
costa, separando-o assim inteiramente do exército francês, crê­
mos não cometer heresfa estratégica, incompatível com a eleva­
ção de critério do referido Estado Maior. Realizado êste plano. 
o exército anglo-luso-betga ficaria em uma situação grave, por 
ser tão estreito o espaço compreendido entre a sua frente e a 
costa. que dificilmente permitiria uma retirada ordenada. Logo 
a seguir, tentaria o invasor aproximar-se de P;iris. colocando-se 
em situação de acometer vantajosamente os exércitos incum­
bidos da defesa desta capital 1• Se foi efectivamente êste o 
plano concebido, os factos provam que a sua execução falhou 
inteiramente. 

Os alemães conseguiram. efectivamente, produzir duas gran­
des mossas na frente dos aliados, mas o que não realizaram foi 
a consu111ação do fim principal a que mirávam: abrir uma solu­
ção de continuidade entre os exércitos adversários. Demais, 
Amiens tinha para os generais alemães um grande ex.citativo 
da sua cobiça, qual o encerrar nos seus depósitos todo o cen­
tro de abastecimento inglês. O primeiro escalão dêste serviço 
reside no porto de Boulogne-sur-mer, que é considerado a séde 
do motôr da corrente administrativa da frente anglo-belg·a-por­
tuguêsa. Mas Calais não lhe cede na riqueza de material arma­
zenado e Dunkerque é quási o Gibraltar das costas francêsas 
do norte. Se houvesse vingado, o que supômos ser o plano ale­
mão, a sorte da guerra apresentaria nêste momento uma terrí­
vel fase para os aliados. Pois ainda esta segunda miragem, 
como as do Grande Sahara. desapareceu como por encanto. 

A resistência empregada pelo general Douglas e as pron­
tas e adequadas rrovidências do general focl1. não permitiram 

1 l la quem opine que o proposito do Estado J\\aior conc;;iste, não em si­
tiar Paris, mas cm aproximar-se, tanto quanto possi\'CI, desta capital, para 
a bombardear com gro"sa artilharia , e isto porque Paris tem hoje fal peri­
rnctr0 de forlificações. e tão poderosas, que para realizar 0 c;c11 cerco, ou 
para o i11vec;limcnto, seriam indisputaveis muitas centenas de milhares de 
c;oldado~. o q11e c:c tornaria irrc.alizavel <;em a previa dec:trnição clM cxcrdtos 
aliados. 
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aos alemães a realização do seu intento. E, êstcs \iram oue o 
sett csftm;o conseguíra, uma grande vantágem para os alia­
dos, a qual estas não haviam obtido, durante quatro anos, com 
as mais pertínazes diligências diplomáticas: estabelecer a uni­
dade de comando nos respectivos exércitos. Foi só perante a 
gravíssima situação, criada pelas grandes batalhas feridas pe­
los alemães, que tivéram príncípio em 21 de março, que todos 
os governos interessados acordáram em confiar ao general Foch 
as funções de generalíssimo dos exércitos aliados. 

l~ avaliado em 1.500:000 homens, por autorizados críticos 
franc<'ses, o efedivo reunido pelo invasôr no seu flanco direito, 
dotado de material de artilharia tão numeroso como pou­
cas ve1.es tem sido constituido, destürndo a produzir a rutura 
da frente anglo-francesa. Graças a tais recursos, conseguiu 
aquêle, na batalha do Somme, tr<l\'ada de 21 a 20 de março, 
levar a~ avançadas a mfli's de 50 quilómetros, termo médio, das 
suas bases de abastecimento. ,\\as êste \ iolento e~fôrço só foi 
conseguido à custa de perdas por tal modo numerosas. que 
não falta quem ele\·e de 50 a 70 11/v as baixas ocorridas em 
muitac; unidades. Êste facto, a dispersão das tropas, natural em 
refrega tão grandiosa, as dificuldades de provêr :L subsistência 
dos sobreviventes élquêle famoso morticínio, vista a distância a 
que haviam ficado os centros de apro\'isionamento e o revol­
vimento do terreno, como se um fonnidavel vulcão houvesse 
surgido inopinadamente, inundando a terra de bvas e precipí­
cios colossais, obrigáram os invasôres a fa1er um compasso ele 
espera no terreno conquistado. 

Após essa batalha de larga envel'gadurn, entendeu o Estado 
Maior CJcneral, conveniente prosegltir na execução do seu plano. 
lílas rm sectores diferentes e mais limitados, sem diminuir, com­
tudo, a \'iolência do ataque, nem alterar n objectivo vi"ado 1

• 

A a.la direita dos exércitos do comando do príncipe da Baviera 
foi incumbida a direcção da nO\·a operação. e\ecuttH"la na ba-

1 :\ 1nre111 os franceses a convicção de que o plnno genuanico, o decisivo, 
o principal, se não Jesem olverá já pelo Norte, realizando o corte da frente aliada 
nn diret:ção de ,\ miens, e arremessando --ohre a costa o exercito Juso-anglo­
helga, mas será efectivado pelo ,\farnc, proc11ra11do rnvolver Paris pelo Sul, 
st•g11indo o caminho da Chateatt-Thierry sobre a capital. >Jesta hipmcse ainda 
<:.e !orna C'ssencial a destrnição pre\'i<l dos exen.:itos alimlos. Depois de c~crita 
1·s1:1 J1()lH, o~ tado:> vieram justilicar não serem crrarln~ as previsõc:. .1lttdiJas. 
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talha denominada do l ys 1, que durou de O a 19 de abril. Pa­
rece que o plano, a que êsse movimento era subordinado, con­
sistia em abrir uma larga clareira entre Béthune e Vpres, na di­
recção de Hazebrouck-Saint-Omer. Se a exploração estratégica 
o aconselhasse, seria ainda tentada a conquista do famoso sa-
1 ienle de Vpres e a repulsão das forças luso-anglo-belgas sôbre 
Dunkerque e Calais, colocando-as nas já aludidas condições 
críticas. Depois, ti>Or uma conversão à esquerda, o ataque pro­
nunciar·se-ía sôbrc Béthune-Lille, assegurando o domínio da 
região carbonífera do Passo de Calais 2

. 

A execução dêste plano foi iniciada por um violento ataque 
entre Armentieres e o canal de La Bassée, 1011a esta na qual 
estava constituido o sector português. 1 louve quem dissésse na 
imprensa estrangeira, que presidira ao facto a ideia de que os 
portugueses oporiam menor resistência do que os ingleses, mas 
esta injusta e desagradável insídia foi logo repelida pelo escla· 
recido redactot~ militar de um jornal espanhol de larga circu­
lação 3, que honrando o valôr, carasteristico dos portugueses, 
sustentou a boa doutrina táctica, a qual é a de que os alemães 
não escolhem o adversário,. mas sim o adequado togar topo­
gráfico adaptado para os seus ataques. Cometeríamos, porém, 
grave omissão se não deixássemos exarado nestas páginas o 
reconhecimento devido ao esclarecido jornalista, pela sua i11-
tc1 venção em sustentação ela honra e brio dos soldados porht­
gue5es. 

E, encetando a descriç~o do episódio, que constituíu o inf ~ 
do, cm 9 de abril, da batalha do Lys, seguiremos agora, tão 
fielmente quanto nos seja possível. a exposição feita por A\ 
Edmundo Equoy, 110 artigo citado do jorn,ll Le Trlf/trammf ~. 

1 A região, onde a batalha foi travada, toma o nome do rio Lys, que a 
atrnvessn, e é um afluente cio Escalda, cujo prc~ur~o é superior a 200 km., e 
-;e cstc11de pela Belgica e· França. Pelo fim a que visava, ha quem dc110111i11c, 
aquela batalha, mas i111propna111cnte, -de Amiens. 

~O sr. General Gomes da Costa diz ha\er ~ido o objectivo do ataq\\r 
alemão a linha Bois Orenicr-J-leurbaix-Lys-Canal de la I3assée. 

ª «La Situacion n1ilitar•>. Fl Imparcial, n.° 18:'37<J, de 11 de abril de 191S. 
1 É f<ícil \ érificar que a descrição está mui to incompleta, restri nginclo-.-e 

apc11as ao Jogar ocupado pelos batalhõts citaàos, de algum dl}<1 quai" de\'e 
ter leito parte o informante, porquanto do'=' QuaclnJs dl' l1onra" public:ldo:i 
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Logo ao alvorecer daquêle dia, encontrávam-se guarnecendo 
as trincheiras do sector português, que se estendia de Laventie 
a Richeburgo. quatro brigadas de tropas nacionais, das quais 
três em primeira linha e a restante na segunda. Segundo narra 
o sr. General Gomes da Costa no interessante artigo preceden­
temente referido, a frente portuguesa, que se estendia por 12 
quilómetros, era guarnecida pela 2.a divisão do C. E. P., no se­
guinte dispositivo: 

La linha : infantaria 8, 20, 2, 1, 17 e 1 O; . 
Apoio: inf. 29. 11 e 14; 
Reserva: inf. 3, 5 e 13. 

.. 

Unha de Aldeias: inf. 9, 12, 14 e 13, que constituiam a 3,;t 
hrigada, a qual fôra rendida no sector de f auquissart. no dia 8, 
pelél 6.a, àe forma que nem esta conhecia bem o seu sector, 
nem a 3.a a Village Line. A este inconveniente acrescia esta1 
a divisão para ser rendida por outra britanica. o que a todo 
o momento se aguardava, pelo que a situação tinha caracter 
muito instavel. 

O ataque foi iniciado, às 20 horas do dia 8, suspenso <Í 

1 hora de 9, e logo continuado ás 4 e 15111, por uma formidável 
prenaração de artilharia, que os técnicos asscvcráram ter sido 
ainda supe1 ior ?1 realizada na batalha do Som me. Mais de 30:000 
granadas de gazes, tornáram a atmosféra do campo da luta 
absolntamente irrespirável. A nossa artilharia correspondeu com 
o costumado brio, mas a superioridade da do inimigo era dez 
vezes maior, inutilizando a maioria das nossas peças, tornando 
impossivel o remunicionamento das restantes e batendo por tal 
modo as duas primeiras linhas de entrincheiramentos da in­
fantaria, que, <lS 7 horas. aquelas estavam con\'ertidas em mas~ 
sas de escombros. 

Estando assim chegado o momento, que reputáram opor­
tuno, os alemães lançáram contra as nossas posições não me .. 
nos de quatro das suas melhores divisões. constituindo o que 

se <lemonstra ter l!a\·ido unidades que, ainda dias depois do início da bata­
llla1 clcsignadamente em 11, se batiam tenaz e corajosamente em outras posi­
~õcs do teatro da lma. Devem ter sido aquelas as q11e constituiam a brigada 
de reserva e quaisquer outras que, por ventura, ho11vesscm logrado força o 
t•nvolvimcnto- <•na ancia desesperada de abrir caminho atravcz cfac; mac:sac: 
alt'miisu - como narrou precisamente o c;r. Oencrnl Oomcc; da Costa. 
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êles denominam «vagas de assalto>. Contra essas formidáveis 
avalanches humanas resistiram as nossas tropas. empregando 
fogos certeiros e mortíferos. Por cima dos adversários, que 
caíam sem vida, surgiam outros e outros, sempre em avanços 
contínuos, até chegárem à luta corpo a corpo, verdadeiramente 
selvágem, em que a baioneta desempenhou a função priqcipal. 

Para que os defensores das trincheiras as abandonassem, foi 
necessário que os alemães os houvessem flanqueado, atacan­
do-os, não sómente pela frente, mas pela direita e pela esquerda~. 

A resistência empregada avalia-se devidamente pelo conhe­
cimento das baixas sofridas. Houve batalhões que se bateram 
emquanto tiveram oficiais para dirigir a luta e munições para 
consumir 2• 

Companhias inteiras, como a 9.a e 10.a de infantaria 11 e 
outras, bateram-se, mesmo depois de envolvidas, até. não restar 
um homem de pé. Aquélas unidades, e até pelotões isolados e 
dizimados, contra-atacaram á baioneta com fúria, na ancia de-

1 Ocorreu este facto, segundo narra o sr. General Gomes da Costa, por­
que, no nosso flanco direito, uma divisão alemã completa atacou e penetrou 
pelo intervalo existente entre aquere e o flanco esquerdo britanico, e, ao 
passo que parte dela envolvia a nossa primeira linha, atacando-a pela reta­
guarda, a outra parte ;icometcu o Quartel General da 3.a brigada, matando 
ou apresionando quantos nela se encontravam, designadamente o Coronel 
Martins e tenente-coronel Craveiro Lopes. 

No flanco esquerdo deu-se analogo episodio, não obstante a atitude 
assumida por inf. 8, que heroicamente procurou obstar ao avanço inimigo. 

O nevoeiro, que reinava e 11ão permitia levar a visão além de som, como 
afirma o sr. General Tamagnini, facilitou o movimento alemão descrito, tanto 
mais seguro quanto que ao inimigo não seria desconhecida a falta de eficaz 
resistencia, que encontraria nos dois trajectos que seguíu, a qual é de facil 
explicação em linhas continuas, cujos troços são defendidos J)Or tropas de 
diferente nacionalidade e comandos distintos. 

2 Asseguram-nos não serem ainda conhecidos elementos precisos e au­
torizados, que indiquem a natureza e numero de baixas ocorridas no com­
bate de 9 de abril, ás quais se refere o comandante dú C. E. P. no telegrama, 
que, mais adeante, reproduzimos. Ha oficiais, que figuram no jornal oficiai 
como mortos nesse combate, que estão \'ivos, embora presioneiros, tendo 
escrito a suas famílias dos depositos alemães, onde se encontram. Não 
obstante, o comandante da divisão sr. G omes da Costa afirma que as perdas 
sofridas se elevaram a 327 oficiais e 7.000 praças. 

Das listas de presioneiros, existentes em Lisbôa, não se pódem verificar 
as baixas ocorridas nas varias unidades, por haver oficiais e praças, qne fa­
ziam serviço em corpos diferentes daqueles a cujos quadros pertenciam. 

30 
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sesperada de abrir caminho atravez das massas alemãs, se­
gundo afi rma o Comandante da divisão de que tais forças fa-
ziam parte. ...., 

O batalhão n.o 2, que tinha a séde em Lisboa, ficou redu­
zido apenas a algumas praças; todos os oficiais haviam ficado 
mortos, ou feridos, figurando entre os primeiros, o capitão Amé­
rico Olavo, deputado, que sucumbiu como um heroi à frente 
da sua companhia .i.. 

O batalhão n.o 17, cujo quartel era em Beja, perdeu, como 
aquêle, além de todos os oficiais, mortos ou feridos 2, as metra­
lhadoras. depois de haver produzido formidáveis baixas nas fi­
leiras inimigas. 

O batal'1ão n.o 15, aquartelado em Tomar 3, e o 11.0 13, em 
Vila Real. fizeram-se igualmente massacrar, para deter o avanço 
do inimigo, levando o seu heroísmo aos últimos extremos. De­
pois de gravemente ferido, ainda o comandante do 13' matou 
com uma espingarda o seu agressôr e três ou quatro soldados 

' Do batalhão de infantaria n.0 2 só ha noticia de 4 oficiais mortos e va­
rios presioneiros ou desaparecidos. O capitão Americo Olavo não morreu; 
está presioneiro. O leitor terá compreendido que, no texto, seguimos os infor­
madores do ocorrido na batalha, reservando para as notas as rectificações 
aplicaveis. 

2 Todos os oficiais de infantaria n.0 17 parece estarem presioneiros, in­
cluindo o seu comandante, que era o major José Augusto Duque. 

3 O batalhão de infantaria n.0 15 parece que fazia parte e.la 3.a brigada de 
infantaria, como apoio. Do modo distinto como haviam procedido, em 
ataques anteriores, não sómente infantaria n.o 15, mas outros corpos das 
tropas expedicionarias, dá testemunho o seguinte telegrama do comandante 
do 1.0 exercito brita:1ico: 

(<O comandante elo 1.0 exercito britanico deseja que sejam transmitidas 
ao batalhão de infantaria n.0 15 as suas congratulações pelo compleio su­
cesso, repelindo esta manhã o raid inimigo. 

«Que louva a i.os e 3.0 s brigadas de infantaria pelo valor demonstrado 
no combate de 7 do corrente, mantendo com honra e gloria as tradições de 
bravura da l.ª divisão. 

«Que loU\·a especialmente o batalhão de infantaria n.0 15, pela serenidade 
e bravura demonstradas na defesa do sub-sector, repelindo o inimigo com 
energia e infligindo-lhe tais perdas, que o forçou a retirar precipitadamente . 
. \té que outro batalhão tenha oportunidade para se distinguir, e sempre que 
as tropas da 3.a brigada se reunam, o batalhão de infantaria n.0 1? formará 
na direita". 

1 O comandante do batalhão de infantaria n.0 13 era o major Gustavo 
de Andrade Pisarra. 
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que o laâeavam, sucumbindo sómente na terrível luta corpo a 
corpo, que se travou. As companhias dêste batalhão, que ocu­
pávam La Couture, e cuja bravura foi exaltada pelo Times \ 
combatiam ainda às 15 horas do primeiro dia da batalha. 

Esgotadas as munições, o capitão Roma, que comandava o 
2.0 batalhão 2, depois de dirigir aos subordinados uma breve alo­
cução, determinou-lhes uma carga à baioneta. Partiram como 
leões, cometendo grande número de baixas nas fileiras inimi­
gas. Só regressáram dois oficiais desse bravo batalhão 3, sendo o 
primeiro, um capitão que se encontrava com as praças da sua 
unidade em localidade diferente, juntando-se por tal motivo às 
tropas escocesas, em cuja companhia se bateu durante dois dias 
e duas noutes com as praças, que lhe restávam. O segundo ofi­
cial era um bravo alferes, que um alemão a curta distância não 
alvejou devidamente, e ao qual aquêle fez pagar caro a sua te­
meridade. 

No entanto, a artilharia, que restava depois do terrivel bom­
bardeamento que precedera o ataque, procurava deter o avanço 
das ondas inimigas por um fogo tão certeiro quão !ntenso. É 
caso absolutamente confirmado, que algumas peças ainda faziam 
fogo quando a primeira e segunda vagas de assalto do adver­
sário já haviam transposto as primeiras linhas. 

A resistência das nossas tropas foi tal, que os alemães enfu­
recidos, não tratáram de fazer prisioneiros, exercendo as maio­
res crueldades sôbre os próprios feridos. As suas principais ví­
timas fôram os artilheiros, que defendewm os canhões, que 
guarneciam, com fogos de fuzilaría e à baioneta. Diz o articu-

'11 1 Por falta de indicações precisas sobre o seu numero ou data, não con­
seguimos obter o citado jorml londrino, mas dos «Quadros de honra» publi­
cados, demonstra-se que houve praças que se portáram efectivamente com 
assinalada bravura em La Couture, pelo que foram devidamente recompen­
sadas. O sr. General Gomes da Costa diz terem elas sido dos batalhões ele 
infantaria 13 e 15, havendo, com algumas praças ingles~s. aguentado heroi­
camente a investida alemã. 

2 O batalhão de infantaria n.0 13 era o 2.0 da 5.a brigada de infantaria, 
por isso o articulista, ao referir-se ao capitão Roma, fala no 2.o batalhão. O 
capitão Bento Esteves Roma, desempenhava as funções de 2.0 comandante 
daquéla unidade. 

3 Não há notícia oficial do destine dos oficiais, que se dizem desapareci­
dos. Não figuram como mortos, nem estão incluidos nas listas de prisioneiros 
publicadas. 

• 
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lista, que os alemães tivéram nesse transe a prova do que valia 
o 75 francês nas mãos de portugueses. 

São estas as informações prestadas ácêrca daquêle famoso 
episódio, que constitue o ataque ao sector português, descrito 
pelo jornal le Telegrammer as quais por deverem ser conside­
radas incompletas, as procurámos esclarecer, entermiando-as 
com outras da autoria do sr. General Gomes da Costa, mas 
cuja proviniencia tivémos o cuidado de dtar. 

A parte restante do artigo é destinada a comemorar a glo­
riosa participação militar tomada por Portugal na guerra actual, 
servindo ao autor, para tal fim, o que a Revue Militaire Suisse 
havia referido, como constituindo o nosso esfôrço nacionhl. É 
dispensável a reprodução dessa parte do artigo, porque nestas 
mesmas colunas i fôram expostas com não menor desenvolvi­
mento, posto que com inferior brilho, quantas informações a 
referida Revista mencionou no assunto. O que não devemos 
cala: é o epílogo do artigo do Telegranune, que consubstancía. 
pelo seguinte modo, o juízo formado acerca das tropas portu­
guesas por aquêles que presenciáram o seu procedimento: -
<São tropas esplendidas, mas modestas; prováram serem di­
gnas do tributo de admiração que esta região do Norte da 
França, tão dolorosamente ferida, mas sempre ardente, tributa 
áquêles que defendem o seu sólo e inscrevem com o seu san­
gue uma impericivel história de sacrificios e de glória>. 

Os leitôres, que têm seguido com o coração repleto de amar­
gura, mas com o espírito exaltado pela sêde de desforço, a breve, 
mas trágica, descrição do que foi o ataque ao sector português 
no dia 9 de abril último, digam-nos agora se os vários lances 
de heroísmo, que registam os <Quadros de honra», recente­
mente publicados e referentes a essa batalha, não se engrande­
ceriam, glorificando mais os seus autores, e o exército que se 
honra de os contar nas fileiras, quando enquadrados na ante­
rior moldura, . representativa do episódio em que êles fôram 
adores sublimes, embora ela seja pobre e desataviada de pri­
m~res de estílo, visto o cinzel do escultôr se não prestar a tra­
balho mais delicado e ostentôso. 

A narrativa do aludido episódio deve necessáriamente cons-

1 ((Episódios da guerra actual. O Esforço português»-Revista Militar. 
n.o 11, de novembro de 1917. 

1 • 
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ta!" de relatório do comandante do C. E. P. e a sua publicação 
deveria ter sido levada ao conhecimento público, para o fim 
precedentemente referido. embora houvesse de ser eliminado 
um ou outro trecho, que as circunstancias de momento deter-
minassem •. Porque não sômos pessimista, apraz-nos reconhe­
cer, que devem ter subsistido fortes razões para que assim se não 
haja procedido. A crítica é fáci l, mas a arte diffcil. Há situações 
na vida, em que por vezes se tomam atitudes que desagradam, 
mais do que a outros quaisquer, aos próprios que se veem 
obrigados a segui-las. 

No emtanto, convém recordar que pelo modo preconizado 
se procede na Inglaterra, onde a nação tem geralmente conheci-. 
mento dos vários transes da guerra, em que figuram as forças 

1-Em nosso entender, não pode ser considerada senão-como simples 
participação de combate-a informação contida na nota oficiosa, que seguida­
mente reproduzimos, e foi publicada nos jornais diarios, designadamente no 
Diario de Noticias n.0 18.826, de 13 de abril ultimo. Como do final da 
mesma participação se depreende, a elaboração do relatorio de combate pa-
rece haver ficado dependente do apuramento seguro das perdas sofridas. 

Nota oficiosa 

/11jormação d;i, frente portuguesa 

A's quatro e um quarto da manhã do dia 9 foi iniciado um violento 
bombardeamento contra a frente portugdesa. 

foram especialmente visados os comandos, desde os batalhões até ao 
corpo, cortadas as comunicações telefonicas e tornadas impossiveis outras 
comunicações em virtude de cerradas barragens. 

Quatro divisões inimigas desenvolveram ás sete e meia um violento 
ataque contra as nossas forças, o qual se sustentou até ás dez horas e meia. 

As nossas forças combateram com valor, mas foram obrigadas a retirar, 
sem panice, em consequencia do bombardeamento muito prolongado e cons­
tante e superioridade numerica da infantaria inimiga. 

Além disso, nevoeiro, muito intenso, que durou todo o dia, originou que 
a infantaria inimiga só fôsse vista a 50 metros das nossas trincheiras. 

As nossas perdas em pessoal e material serão comunicadas logo que 
haja pormenores garantidos. 

(a) Tamagnini, general. 

A publicação na /lustração Portuguesa do artigo do sr. General Gomes 
da Costa, por todos os titules interessante, e que muito esclarece o assunto, 
não supõe, porém, a falta do relatorio oficial do combate, como bem sabem 
quantos não são hospedes nas particularidades do serviço de campanha. 
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nacionais, pela publicação imediata dos relatórios do respectivo 
comando superior. Por êste processo, e pelas facilidades con­
cedidas aos correspondentes militares, tem conseguido o go­
vêrno inglês trazer sempre emocionada a alma nacional, que é 
o sólido apoio da larga e fecunda acção patriótica, que o dito 
govêrno tem desenvolvido em favôr dos interêsses da Pátria t. 
Na f rança, tambêm se tem procedido análogamente, e recor­
dados devem estar os leitôres de que, em momento no qual o 
desânimo parecia ter invadido as fileiras do exército, foi o ge­
neral Petain, que então exercia o comando supremo, quem con­
trariou esse desalento, pela publicação de um documento, por 
êle próprio assinado e inserto no jornal oficial, em que fazia 
franca referência às condições subsistentes da guerra. O seu in-

1 Não é sómente quando a victoria corôa as suas armas que os governos 
ingleses dão conta ao publico dos respectivos relatorios de combate, mas do 
mesmo modo procedem quando a sorte lhes é desfa,·oraYel. Em abono desta 
asserção pódem citar-se os dois seguintes eloquentes exemplos : 

Havendo sido determinado ao contra-almirante inglês A. I I. Christian 
para executar um reconhecimento na baía de Helegoland, com o fim de ata­
car os cruzadores ligeiros e os contra-torpedeiros alemães, que nela se abri~ 
gavam, essa operação foi executada no dia 28 de agosto de 1914. tendo a 
data de 28 de setembro o respectivo relatorio de combate. Colaborou nessa 
acção a 1.ª esquadra dos cruzadores de batalha e a }.a esquadra dos cruzado­
res ligeiros, ambas do comando do vice-almirante Beatly, que formulou 
egualmente o seu relatorio de combate. Esses dois documentos foram man­
dados publicar pelo Almirantado, merecendo do contra-almirante l(alau von 
Hofe a seguinte apreciação :-«O plano desta operação póde ser citado como 
modelo para a utilização tactica dos diferentes tipos de navios e faz a maior 
honra ao primeiro lord do Almirantado, Principe de Battenbcrg.)) 

O segundo exemplo consiste na publicação mandada fazer, em julho de 
1915, do rclatorio de combate do vice-almirante alemão von Spee, ácerca da 
acção travada contra a esquadra do contra-almirante inglês Christopher Cra­
dock, em 1 de novembro de 1914, nas proximidades do porto de Coronel, do 
Chili, ficando esta inteiramente aniquilada e o seu chefe morto. Esse docu­
mento tem a data de 3 do referido mez. A esquadra vencedora dirigiu-se, se­
guidamente ao combate, para o porto chileno de Valparaiso. O Almirantado 
duvidou da veracidade das primeiras noticias, por isso que a esquadra de 
Cradock hada sido oportunamente mandada reforçar pelo couraçado Cano­
pus, o que lhe assegura,·a notavel superioridade sobre o inimigo. Mas essa 
juncção não se poude fazer, donde derivou o desastre. Na falta de relatorio 
do chefe inglês, gloriosamente morto a bordo do couraçado Oood-Hope, o 
Almirantado fez publicar o do seu vencedor, para que o país soubesse, pre­
cisa e claramente como esse desastre ocorrêra. 
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tento logrou pleno exito, tão certo é que, melhor do que nos 
tempos de paz, se colhem nos de guerra optimos frutos da ade­
quada prática do jámais esquecido prolóquio latino: Audacia 
fortuna juvat. 

Regressando, porém, ao combate encetado em 9 de abril, 
pouco mais poderemos acrescentar, que se relacione directa­
mente com o episódio, cuja breve descrição constituíu a razão 
de ser do presente artigo. As quatro brigadas portuguesas não 
poderiam, por maiores heroicidades que houvessem sido as 
praticadas, resistir às famosas e frescas divisões alemãs i, algumas 
,chegadas ao teatro da luta na véspera do ataque. Na guerra, o 
número continúa ainda a ter notável preponderância na decisão 
das batalhas. Não obstante, a reacção empregada foi tal, que Le 
Telegramme, afiança haverem sido elevadíssimas as perdas so­
fridas pelo inimigo. tendo ficado absolutamente aniquilada a 
primeira divisão de ataque, constituída especialmente por tro­
pas bávaras. 

Efectivamente, como bem assegurou o articulista, os 
soldados portugueses bateram-se heroicamente; tão heroica­
mente como os franceses e ingleses, e só poderam ser venci­
dos por motivo de circunstancias imperiosas. 

A primeira, seguidamente aludida, foi devida á desvanta .. 
gem oferecida pelo terreno, que ocupavam. As trincheiras 
alemãs, fronteiras ao sector português, escalonavam-se ao 
longo da encosta oeste da crista Aubers-fromelles, onde se 
encontravam já as primeiras avançadas da defesa de Lille. 
Embora a cota dessa crista não exceda 40 metros, superior 
apenas de 20 metros á do terreno, que os nossos ocupavam, 
o facto é que, sendo esta diferença de nivel vencida em me-

1 Assevera o sr. General Gomes da Costa que, na madrugada do dia 9, 
t inham os alemães em l.ª linha, para iniciar o ataque, as seguintes divisões: 

38 e 39.a, apoiadas pela 11.ª; 
10.0

, apoiada pela 42.ª ; 
1.ª e 8.a, apoiadas pela 16.a ; 
3.•, 4.ª e 18.a, apoiadas pela 44.ª ; 
81. ª como reserva geral. 
E, em 2.ª linha, as: 8.ª, 240.ª, 48.ª, 12.ª e 17.ª. 
No entanto, tanto Le Telegrame, como a precedente comunicação do 

sr. General Tamagnini, apenas se referem a 4 divisões. 
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nos de 2 quilometros {inclinação de 1 º/0), todo o sector dela 
era inteiramente dominado e batido até á distancia de mais 
de 30 quilometros. 

Corria entre os üefensores do referido sector, e o facto 
parece verificar-se pelo exame das magnificas cartas coloridas 
insertas na Ilustração Espanhola la Guerra, que os ingleses, 
durante o avanço na acção de Neuve-Chapelle, em 1915, che­
garam a tomar posse da referida crista, retirando seguida­
mente, porém, para o vale da ribeira de Laies, logo que nesta 
organisaram as suas trincheiras, as quais, dois anos volvidos, 
as tropas portuguesas foram ·mandadas guarnecer. · 

Em fins de 1917, o C. E. P. recebeu ordem para proceder 
aos trabalhos preparatorios para realizar o ataque ás trin­
cheiras inimigas em toda a frente do seu respectivo sector, 
ataque que visava á conquista da aludida e incomoda crista. 
A ordem determinava, porém, que não se ultrapassasse a 
segunda linha inimiga, o que colocaria as nossas tropas em 
circunstancias ainda mais criticas, do que aquelas em que já 
se encontravam. No entretanto, fizeram-se os necessarios re­
con hecimentos, elaborou-se o prajecto de ataque, prepara­
ram-se as instruções, etc., e tudo estava pronto para a exe­
cução da ordem recebida, quando ela foi mandada suspen­
der, talvez por haver sido reconhecido o inconveniente de não 
ultrapassar a segunda linha inimiga. 

A segunda circunstancia, foi o haver sido a primeira li­
nha inteiramente envolvida, talvez pela carencia da devida 
ligação entre as divisões inglesas e a nossa, em razão da de­
ficiencia de efectivos desta e da extensão da linha a guarne­
cer, mas mais certamente pelo intenso nevoeiro reinante. 

A terceira e proponderante circunstancia consistiu na 
enorme desP.orporção entre as forças atacantes, que se eleva­
vam a quatro divisões, e as tropas portuguesas, que apenas 
constituiam uma divisão, depau perada pelas baixas devidas 
a crueis sofrimentos e incessantes raids, bombardeamentos e 
ataques parciais. 

Bem mais numerosas do que as nossas. eram as tropas in­
glesas e, não obstante, não lográram, naquela batalha melhor 
resultado. 

A defesa de Armentieres, que esteve a seu cargo, foi um 
episódio mais bizarro do que o da defesa das posições ocupa-
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das nos flancos das nossas tropas, não por evitar que a povoa­
ção caísse em poder dos ata·cantes, mas por haver permitido a 
retirada ordenada e metódica do grosso das tropas para Bail­
JeuJ, que está situada em uma elevação e, portanto, apropriada 
para nela estabelecer um fo1ie escalão, destinado a assegurar a 
continuação da retirada. A fôrça deixada em Armentieres cum- . 
príu tão honrosamente, porém, a sua missão, que os próprios 
alemães citam o seu heroísmo na parte oficial da batalha. Em­
quanto foi possível aos que a constituíam. pelejáram, e entre as 
fumegantes ruínas das habitações, que defendiam, é que os ale-· 
mães fôram aprisionar os sobreviventes" mas já sem munições. 

Equivalentemente sucedeu com os portugueses. Mas, o pro­
cedimento inglês teve larga publicidade, o que não sucedeu ao . 
dos nossos compatriotas. Por isso, mui justamente escreveu o 
redador militar de El Imparcial, o seguinte comentário, que 
reproduzimos no próprio idioma espanhol, para lhe conser­
var todo o brilho e vigôr: 

<Por qué habían los p01iugueses de resistir menos que los 
britanos? Su alma en su almario tienen nuestros vecinos y 
hermanos de raza pe!'a resistir como el que más resistia; han. 
cejado, és cierto, pero - i es que no cejaron los ingleses desde . 
la primera fase de la grande batalla y quando aun la moral del 
frente aliado estaba incólume? · . · · · · 

«Triste ejemplo para los pueblos débiles ! Ni su sacrifício se, 
estima cuando la adversidtrd les acompatia! Hubieran los por- . 
tugueses resistido, y no faltaria ocasión para demonstrar que· lo. 
hicieron merced ai apoyo y la cooperacion de las fuerzas es-. 
trafias que les ayudaban . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . ....... .. . .. .... . .... . ....... , . . . 

« Esa. y no outra (que los portugueses ocupavan posiciones1 
dominadas por el enimigo), seria la razón del ataque por aquel-, 
las parajes; los a/emanes ocupaban la parte elevada del terreno 
v han aprovechado la circunstancia. Estamos seguros de que 
Jos soldados portugueses se habrán batido heroicamente, tan 
heroicamente como sus camaradas los ingleses y los franceses,. 
porque en esta guerra, y pese a todos los adelantos de la in­
dustria y la ciencia militares, ninguna máquina llegó á la per .. . 
fection de la máquina humana; el hombre es arma preponde­
rante, porque es la unica máquina que tiene alma:.. 
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Não saberiamos dizer melhor, nem o poderiamos fazer com 
maior isenção. visto tratar-se de apreciar o procedimento de 
compatriotas nossos. Nem sempre nos tem sido favorável o 
vento, que provém da Espanha, mas na presente conjuntura não 
nos podia êle ser mais agradável. Oxalá nos soprasse sempre 
assim fagueiro, porque outras seriam as nossas disposições de 
ânimo para com os nossos visinhos. dos quais as conveniências 
nos mandariam aproximar, se as tradições e a aspiração de ex­
pansão os não impulsionássem a êles para a re(\lização da uni­
dade política da península. ideia com a qual nós os portugue· 
ses jámais podemos confràternizar. 

Escreveu ainda o articulista do Imparcial, que «--como los 
encadenados de Las Navas de Tolosa alredor del caudillo aga­
reno, los portugueses se baten sin un ideal. y harto hacen po­
niendo el pecho a las balas por espiritu de obediencia, por fa­
talidad nacional>. 

Há muita injustiça nesta referência. Pode discutir-se a oportu­
nidade, modo e local mais conveniente para a nossa intervenção 
na guerra, e sôbre o assunto temos ideias próprias, que já oportu­
namente manifestámos nos termos e pela via, que entendemos 
oportuna. O que não poderá sustentar-se é que nos batemos sem 
um ideal. funda-se êste no mais ardente patriotísmo, pois consiste 
em robustecer a aliança anglo-portuguêsa, com o determinado fim 
de assegurar pelo modo mais eficaz a nossa integridade metropo­
litana e colonial. Não é o momento, porém, em que tão agradáveis 
referências nos são feitas do outro lado das nossas fronteiras ter­
restres, o mais próprio para desenvolver a tése, mas não seria difí­
cil demonstrar, o serem os perigos para a nossa nacionalidade, que 
a história regista, provindos repetidas vezes de além dessas fron­
teiras, uma das causas essenciais dos soldados portugueses se 
baterem hoje ao lado dos ingleses e franceses contra os ale­
mães. 

Dito isto, com a lealdade de velho soldado, mas com a cor­
tesia devida a um confrade nas letras que, no anonimato em 
que se envolve, procura encobrir a qualidade militar, que aliás 
tão brilhantemente se revela nas suas proficientes crónicas da 
guerra, intituladas La situacion militar, voltemos ao assunto, que 
constitue a essência dêste desataviado artigo. 

Levar-nos-ía muito longe, pretendendo descrever os termos 
e episódios desenrolados em toda a sequencia da famosa ba-
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talha do Lys, travada de g a 19 de abril, que tão valorosa mas 
infaustamente foi iniciada pelas tropas portuguesas. Nem o pre­
tenderiamos fazer, por carência de elementos. Circunscrevemos 
a nossa intervenção no assunto à descrição, que mais imediata­
mente nos interessa, do prólogo desse formidável combate. que 
durou dez dias, isto é, uma decada, tal qual sucedêra ao com­
bate anterior do Somme, que se estendeu de 21 a 31 de março. 
Ambos êles· tiveram resultados idênticos. 

Êste, conduzíu os alemães desde as suas formidáveis posi­
ções de S. Quintino até às de Amiens. O outro levou-os desde 
as cercanías de Armentieres até as de Hazcbrouck e de Béttune. 
É certo que duas grandes mossas produziram com tais avanços 
na frente britânica, uma de cem quilómetros de largura por ses­
senta de profundidade, a outra de trinta por vinte. 

Sob o ponto de vista táctico, os alemães ganháram indubi- · 
távelmente vastos espaços de território; mas, sob o estratégico, 
que era o cobiçado, viram inteiramente frustrados os seus es­
forços, porque a frente dos aliados não foi rôte o exército 
anglo-luso-belga, embora haja sofrido perdas sensíveis, sob 
os pontos de vista orgânico e moral deve considerar-se integro. 

Contribuimos para êste rczultado com grande cópia de san­
gue derramado pelos nossos compatriotas e com o cativeiro de 
muitos outros, porquanto foi perante o nosso esfôrço que caí­
ram, prostrados pelas granadas arrojadas dos nossos canhões, 
pelas balas despedidas das nossas espingardas e pelos golpes 
das nossas baionetas alguns milhares de adversários. 

«A divisão foi vencida, escreve textualmente o sr. General 
Gomes da Costa, mas sob uma tão tremenda desproporção de 
forças, que a batalha travada constitue verdadeira gloria para 
os portugueses, porque morreram, mas cumprindo o seu de­
ver. :• E, para o comprovar, refere como, após um ano de ininter­
rupto guarnecimento das trincheiras, executando ou repelindo 
numerosos raids, os efectivos de oficiais da divisão se acha­
vam reduzidos de 50 º/o, faltando os majores em quasi todos 
os batalhões e estando as companhias e pelotões sob o coman­
do, aquelas de subalternos e estas de 2.os sargentos. A frente a 
g uarnecer estava calculada para efectivos completos, isto é, para 
1.083 praças por batalhão, mas cada um destes apenas dispu­
nham de umas 577 a 878, elevando-se os el.ementos que faltavam 
a 139 oficiais e 5.792 praças. Por isso, a divisão foi batida, mas 
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aguentando-se oito horas sob o mais violento bombardeamento 
e sob o embate de oito divisões inimigas ! 

Quando a nossa colaboração na guerra foi solicitada pelo 
govêrno inglês, só nos propuzemos acompanhar leal e valoro­
samente os seus compatriotas nas vicissitudes da luta. A mo­
destia do nosso concurso, em uma guerra na qual os blocos 
adversários se constituem por milhões de homens, não podia 
deixar de ser li mitada. Ao que a nossa honra nos obrigava, 

.porém, era a que, fôssem poucos ou muitos os soldados que 
levássemos aos campos de batalha, .êles honrassem aquélas tra­
dições que, na Guerra· da Península, haviam feito considerar 
os nossos soldados dignos émulos dos compatriotas dos ma­
rechais Duque da Vitória e marquês do Campo Maior. 

A seguinte nota, enviada por Lord Balfour. ministro dos ne­
gocios estrangeiros da Inglaterra, ao governo português. de­
monstra cabalmente que a I.a divisão do C. E. P. soube cum­
prir honrosamente esse compromisso tomado: 

ccS. I:.x. ª o Ministro dos Negocios Estrangeiros - Lisbôa. 
Em nome do governo britanico, desejo exprimir ao go\'erno e ao povo 

de Portugal o alto apreço em que temos o valoroso feito que as tropas por­
tuguesas praticaram nesta batalha. 

Lamentâmos profundamente as perdas, que elas devem ter inevitavel­
mente sofrido, sob o imperio de um ataque que foi executado depois de in­
tenso bombardeamento e com uma grande preponderancia local de tropa:> ; 
contudo, é-nos grato sentir que os sacrificios comuns, que as nossas duas na­
ções estão agora fazendo, lado a lado, nos campos de batalha in~ensificam a 
força dos laços indissoluveis que as unem na sagrada causa da Liberdade e 
do Direito. - (a) Baljour. 

Nenhuma prova mais valiosa se podia oferecer para com­
provar que o episódio da batalha do Lys, em que tivéram in­
tervenção as tropas portuguesas, tem direito a figurar com le­
tras de ouro na nossa historia. Isto deve satisfazer a alma dos 
que consideram a honra da Pátria como a suprema aspiração 
naclonal. 

GENrnAL MoRAES SARMENTO. 
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GRÚNICA no EXERCITO ESPANHOL 

I-Adm issão à escola superior de guerra em 1918 

Em harmonía com o determinado no decreto de 31 de maio 
de 1904, que organizou a escola superior de guerra, foi aberto 
concurso para a admissão nesta escola para o próximo curso, 
que deve começar em 15 de setembro do corrente ano. 

A êste concurso eram admitidos os capitães e os primeiros 
e segundos tenentes das armas de infantaria, cavalaria, artilha­
ria e engenharia, que se deviam apresentar na escola em 31 de 
maio para dárem as provas, que são exigidas para a admissão. 

Essas provas compreendiam : literatura geral e militar espa­
nhola; geogTafia geral e especial de Espanha e Portugal; his­
tória universal; direito político e administrativo; exercício de 
francês; dezenho topográfico; rezolução de um problema tactico 
para aplicação dos regulamentos vigentes. 

As provas de literatura e de direito eram dispensadas aos 
candidatos diplomados pelas universidades e tendo estas disci­
plinas. 

Os programas das matérias a exigir nêste concurso, assim 
como os li\'ros adotados para texto, fôram publicados no .. Diá­
rio Oficiall> de 22 de fe,·ereiro. 

Eram admitidos no 1.o ano do curso, 15 oficiais de infanta­
ria, 4 de cavalaria, 4 d'arlilharia e 2 de engenharia. 

Em virtude das provas prestadas, foram classificados para 
entrar na referida escola, 2 capitães e 1 tenente de artilharia, 3 
capitães, 3 1.os tenentes e 9 2.os tenentes de infantaria, 1 capi­
tão, 1 1.o tenente e 1 2.o tenente de cavalaria, e 2 t.os tenentes 
de engenharia. Fôram assim admitidos 22 oficiais em vez de 
25, tendo sido excluídos os restantes concorrentes. A lista dos 
admitidos, por ordem de mérito, foi publicada no <Diário Ofi­
cial> de 23 de junho último. 
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II - Viágem de instrução do Estado Maior 

O <estado maior central do exército> apresentou um pro­
jecto e o respectivo orçamento para a realização de uma « viá­
gem de estado maior>, a qual se deveria realizar de 15 de ju­
nho a 11 de julho na região dos Pirinéos ocidentais, compre­
endida entre Valcarlos (entre S. João-ao-pé do Porto e Ronce­
vaux) e a foz do Bidassôa. 

A viágem deveria ser dirigida pelo coronel do corpo de 
estado maior, sub-chefe d'estado maior da 6.a região, D. Anto­
nio Chies y Oómez. Todo o pessoal que toma parte nesta viá­
gem devia estar reunido em Tolosa, a 15 de junho. 

Nesta viágem tomávam parte 18 oficiais do corpo d'estado 
maior, sendo 11 oficiais superiores e 7 capitães: 

Eram 2 majores e 2 capitães do estado maior central, 1 ma­
jor e 2 capitães do ministério da guerra e depósito da guerra. 
2 majores e 1 capitão do quartel general da l .a região, 1 te­
nepte coronel e 1 capitão do Q. O. da 2.a região, 2 majores e 
1 capitão do Q. O. da 5.a região, e 2 tenentes-coroneis e 1 ma­
jor do Q. O. da 6:a região. 

Além dêstes oficiais. ainda tomávam parte, 1 major e 2 ca­
pitães de cada uma das armas de infantaria, cavalaria, artilharia 
e engenharia, e 1 major e 2 oficiais primeiros do serviço de in­
tendência, e 1 major e 2 médicos primeiros do serviço de saúde 
militar. 

Uma secção de cavalaria, sob o comando de um subalterno, 
com 1 sargento, 3 cabos, 3 ferradores, 1 clarim e 29 soldados 
do regimento de cavalaria n.º 24, deveria estar em Tolosa para 
fornecer as necessárias ordenanças. . 

As despezas estávam orçadas em 15.000 pesetas, não incluindo 
os transportes em caminhos de ferre\ gratificações e rações que 
saem de outro capítulo do orçamento. 

Para a execução da e: viágeni» formulou o estado maior cen­
tral do exército, as necessárias Instruções, que fôram enviadas 
ao ministério da guerra, ao director da viágem, e aos capitães 
generais das 5.a e 6.a regiões. 

Estas Instruções deveriam conter a situação estratégica e di­
ferentes hipóteses tacticas, que se pretendiam estudar no ter­
reno, e que se consideráram confidenciais. 
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III - Convocação da parte do contingente de 1917 
para Instrução reduzida 

fora m encorporados em fevereiro, os recrutas da parte do 
contingente que tem que receber instrução reduzida, sendo esses 
recrutas encorporados nas unidades da sua escolha, à excepção 
dos que pertenciam aos serviços de caminhos de ferro, que só 
podiam alistar-se no regimento de caminhos de ferro, assim 
como os oficiais e aspirantes dos correios e telégrafos, que só 
eram destinados ao regimento de telegrafi stas. ou ao centro elé­
ctro-técnico. 

Os recrutas que desejávam acolher-se ao beneficio da redu­
ção do tempo de serviço, tinham primeiro de pagar a 1.a pres­
tação da quota militar. 

A repartição dos recrutas fez-se da seguinte fórma: 

lnlanl a ria .\ rli lharía Ense- S. ele lnlen· Total nharia :;ali .le ut•IJ('ia 

t.a região ... 3.966 600 350 50 100 10.066 
2.a > 10.749 500 50 100 1 ! .399 
3.a > 8.768 400 50 100 9.318 
4.a > 4.669 750 100 200 5.819 
5.a > 2.847 950 100 100 200 -!.197 
6.a > 3.086 350 200 100 200 3.936 
7.a. > 4.707 50 100 -1.857 
8.a > 3.606 750 50 100 4.506 
Baleares 692 100 75 50 50 967 
Canárias . -116 100 100 50 50 716 

---
-18.606 4.500 825 650 1.200 55.731 

Para ministrar a instrução aos 55.781 recrutas, foi destinada 
a verba de 10.380.000 pesetas. 

IV- Academias militares : regime de estudos exames 
e cla ssificações. Trabalhos de aplicação 

fôram há pouco tempo publicadas umas novas «Instru­
ções>, introduzindo um certo número de alterações no regime 
de estudos das academias militares, como conseqüência da prá­
tica e experiência dos últimos quatro anos, na aplicação das leis 
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de 6 de dezembro de 1911, 15 de maio de 1912 e _24 de abril 
de 1913. 

As novas Instruções formam com as matérias professadas 
nas academias, 4 grupos para o efeito dos exames. 

O I.º grupo compreende as disciplinas que exigem apenas 
uma prova teórica; 

O 2.o grupo compreende as disciplinas que exigem uma 
,prova prática e outra teórica; no 3.0 grupo estão as disciplinas 
,que só exigem uma prova prática; 

O 4.o grupo compreende as disciplinas, cuja aval iação é 
feita durante o ano, sem necessidade de exame, apenas pela 
classificação. 

O 2.o grupo ainda se subdivide em 2 sub-grupos: um com­
preendendo as matérias em que a prova prática antecede a teó­
rica, sendo ambas dadas no mesmo dia; e o outro abrangendo 
:is matérias em que a prova prática exige alguns dias para a 
sua execução e avaliação. 

As provas práticas das matérias do 2.o grupo compreendem 
memórias. projectos, exercícios ou trabalhos práticos no campo, 
nos laboratórios ou nas oficinas. 

Os alunos reprovados na prova prática, não podem ir à 
parte teórica. 

Os exames teóricos versam sôbre as matérias dadas durante 
o ano, formulando-se um certo número de pontos, superior­
mente aprovados, e que os alunos tiram à sorte. 

As matérias dos 3.o e 4.o grupos compreendem-o dezenho, 
as línguas, a equitação, a esgrima. a ginástica, o tiro à pistola, 
desportes e diversos exercícios militares. 

Para as academias de infantaria, artilharia, engenharia e in­
tendência, as matérias do 3.o grupo são constituídas pelo deze­
nho, linguas e equitação. 

Para a de cavalaria, são constituídas pelo dezenho e linguas. 
O exame de dezenho pode limitar-se à apreciação por parte 

do juri dos trabalhos realizados durante o ano, ou a um dezenho 
feito na ocasião. O exame de línguas tem um carácter prático 
(tradução. retroversão e conversação). 

O aluno que não fôr aprovado em dezenho, não perde o 
·ano, mas deve obter boa classificação nos anos seguintes. não 
podendo ser promovido a oficial sem ter feito um exame ex­
traordinário. 

' I 
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O mesmo critério é aplicado aos exames de linguas. 
O exame de equitação nas academias de infantaria, artilha­

ria, engenharia e intendência, constam, de um exercício hípico 
individual, ou colétivo, conforme o juri determinar. 

O exame de equitação na academia de cavalaria compreende 
uma parte prática e outra teórica. O aluno de cavalaria que não 
seja aprovado em equitação tem de repetir o ano. 

Todos os trabalhos e exames são classificados por uma es­
cala de valôres de O a 1 O. 

A média dos valôres das lições teóricas com os dos traba­
lhos práticos, constitui a nota única da aplicação na cadeira, 
constituindo a nota inicial de exame. 

As diferentes disciplinas têem um coeficiente de importân­
cia de 1 a 4. 

A classificação final de cada disciplina obtêm·se pela média 
da nota inicial do exame e pela nota dêste. 

Considéra-se reprovado num exame, o aluno que tiver uma 
classificação inferior a 5. Cada aluno tem tambêm uma nota re­
presentando o seu comportamento durante o ano. 

A média das notas nas disciplinas e de comportamento, 
constitui a classificação do aluno. A média das classificações do 
Lo e 2.o ano constitui a classificação com que se passa ao 3.o 
ano, e ass im sucessivamente até ao último ano. A classificação 
final marca a ordem de preferência na escala de oficial. 

Há uma 2.a época de exames (julho ou setembro, conforme 
se trata de exames semestrais, ou de fim de ano). 

O aluno que fizer exame na 2.a época por ter adoecido, ou 
por qualquer outra circunstância extraordinária atendível, e não 
tendo dado mais de 20 faltas seguidas ou 30 interpoladas, é 
classificado nas mesmas condições em que o sería se fizesse o 
exame na La época; mas o que repetir exame por ter ficado 
reprovado na 1.a época, não pode ter nota superior a 5 valôres 
para os efeitos da classificação. 

As notas de comportamento individual variam de O a 10, 
correspondendo esta última nota ao comportamento exemplar. 

Todos os alunos, ao entrárem nas academias. recebem o va­
lôr inicial de comportamento exemplar (10), e que lhes será 
sucessivamente diminuído à medida que sofram determinados 
castigos. Os alunos que tenham menos de 5 valôres em com­
portamento não podem obter qualquer licença. 

31 
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Emquanto aos trabalhos de aplicação, fôram êstes realizados 
quási nas mesmas condições dos anos anteriores. tendo sido 
suprimidas as viágens sciênfifi co-práticas, por a experiência ter 
mostrado que a sua utilidade é muito limitada. 

A academia de infantaria realizou primeiro os trabalnos 
preparatórios nos arredores de Toledo, de 15 a 28 de maio, e 
depois os trabalhos, chamados culminantes, de 1 a 15 de junho~ 

no acampamento eventual de Ballesteros, como nos anos ante­
riores ~. 

O exercício do dia 12 de junho foi o mais importânte, por­
que os dois partidos tinham um sistema de trincheiras como se 
tem empregado na guerra actual, empregando-se no ataque os 
processos actualmente em uzo. 

Os alunos formávam um batalhão com 4 companhias, mas 
só as duas primeiras, a de assal~o e a de refôrço, tinham efecti­
vos completos. Com as tropas de assalto íam - 1 companhia 
de metralhadoras. 1 secção de peças de trincheira, 12 aparelhos 
lança-minas. 2 aparelhos lança-chamas, 1 secção de telefonía e 
1 secção de n'laqueiros 2

. 

Nestes trabalhos tomáram parte 3 oficiais superiores, 12 ca­
pitães e 23 tenentes, além de 1 veterinário, 1 capitão e 1 te­
nente. como provisôres, e 1 capitão e 1 tenente encarregados 
do material do acampamento. 

A academia de cavalaria executou os seus trabalhos durante 
10 dias, que consistiram numa mard1a de Valladolid a Leon 
(135 km.), e diversas manobras, nas proximidades desta última 
cidade. Os alunos constituiram um esquadrão de 130 caválos, 
sob o comando do capitão Sarriá. Os trabalhos fôram dirigidos 
pelo coronel director e pelo tenente-coronel chefe de estudos. 

Nestes trabalhos tomáram parte 3 oficiais superiores, 6 capi-

1 Em virtude da epidemia da gripe, estivéram para ser suspensos êstes 
exerdcios, pois chegou a haver 200 alunos atacados; mas por fim a academia 
marchou para Ballesteros e o estado sanitário dos alunos melhorou. 

2 A êste exercício assistiu o nosso adido militar em Macirid. 
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~ães e 8 subalternos. além de um pelotão para os serviços au­
xiliares. 

Os alunos executáram fogos reais e resolveram um pro­
blema tactico de dupla acção. Visitáram tambêm o depósito de 
cobrição e a escola veterinária. 

Na academia de artüharia os trabalhos de aplicação reali­
záram-se de 20 de abril a 31 de maio nas proximidades de Se-
govia. "' 

Os exercícios da academia d'engenharia compreenderam 2' 
períodos: 

No I .o tivéram Jogar os exercícios profissionais nas proxi­
midades de Guadalajara, no polígono da escola prática e no 
trôço da linha ferrea Madrid-Torralba. O 2.0 período compre­
endeu os exercícios militares, em que se admitia sempre uma 
hipótese tática, tendo-se acantonado durante 2 dias. Nestes tra­
balhos tomáram parte 1 oficial superior, 3 capitães e 3 l.0

-> te­
nentes. 

Na academia de intendência os exercícios realizáram-se de 
28 de abril a 7 de maio, compreendendo uma marcha de Avila 
a Piedrahita por Villatoro, e um estacionamento em Piedrahita. 

Nêstes trabalhos tomáram parte 5 oficiais superiores, 5 1.º" 
oficiais e 7 2.os oficiais. 

Tambêm a academia médico-militar realizou exercícios sa­
nitários de campanha nas proximidades de lv\adrid, estabeJe­
cendo uma ambulância mixta, e os necessários escalões sanitá­
rios do campo de batalha, tendo os alunos praticado no levan­
tamento de feridos e seu transporte, no manejo do diverso 
material sanitário, na análise de águas e alimentost etc. 

A escola superior de guerra realizou trabalhos topográficos, 
tacticos e logísticos, assim como viágens de instrução e visitas 
a diversos estabelecimentos. 

Os alunos do 1 .o ano realizáram os trabalhos topográficos 
de 1 a 30 de junho, tendo antes realizado a viágem de instru­
ção, de 15 a 31 de maio, visitando Soria, Numancia, 1\\onserrat 
e a Albufera, sob os pontos de vista geográfico. estratégico e 
geológico, e em seguida o Parque Central de Madridt o Cen­
tro técnico e Comandancia de tropas da Intendência, o Parque 
de desinfecção e o Instituto de higiene militar. 

Os alunos do 2.0 ano fizéram a sua viágem de instrução di­
vididos em 3 grupos; um grupo, de 14 a 29 de maio. visitou 
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as fábricas de pólvora de Murcia e Granada e as fábricas de 
armas portáteis de Oviedo e de Trubia; outro grupo, de ·15 a 
30 de maio, visitou o Instituto meteorológico de Madrid, o ob­
servai( rio astronómico de S. Fernando em Cadiz, assim como 
os wareógrafos de Reitz e de Mier. e depois o Instituto geográ­
.fico e estatístico de Madrid e a estação central sismológica de 
Toledo, tendo aqui determinado a hora e a latitude com os ins-... 
trumentos dêste tão importante estabelecimento. 

Ainda o 3.o grupo, de 16 a 30 de maio. visitou o caminho 
de ferro militar e polígono de aviação de Cuatro Vientos, o 
parque de aerostação de Guadalajara, o regimento de ponto­
neiros em Zaragoza, e depois, em Barcelona, a estação radio­
telegráfica e as fábricas de automóveis e de material de aviação 
Iiispano-Suissa e Elizalde. 

Os alunos dêste mesmo ano, realizáram a sua campanha 
factica de 1 a 30 de junho, em hannonía com o pláno que foi 
estabelecido de acôrdo com o estado maior central. 

Os alunos do 3.o ano executáram os trabalhos logísticos de 
l5 de maio a 14 de junho na zona da 2.a região. 

A viágem de instrução dos alunos dêste ano teve togar de 
l5 a 29 de junho, visitando as baterias da praça de Cadiz, o 
Arsenal de Carraca e a escola naval e a construtura naval. 

Nos trabalhos topográficos do 1.0 ano, tomáram parte 26 
alunos, sendo 2 majores (um do exército peruano), 7 capitães 
e 17 t os tenentes. Êstes trabalhos fôram dirigicos pelo respétivo 
professor, tenente-coronel do corpo do estado-maior, e o seu 
adjunto, major do mesmo corpo. 

Nos trabalhos tacticos, realizados pelos alunos do 2.o ano, 
tomáram parte 26 alunos, sendo 8 capitães e 18 Los tenentes. 

Êstes trabalhos fôram dirigidos pelo professor, tenente-co-
ronel do C. E .. M. e o major adjunto. • 

Nos trabalhos logísticos, executados pelos alunos do 3.o ano, 
tomáram parte 33 alunos, sendo um major, 12 capitães e 20 te­
nentes. 

A viágcm de i1Zstrução, dos alunos do l,o ano foi dirigida 
pelo tenente-coronel e major adjunto, professores de geologia 
e de geegrafia militar. 

Para a execução de todos êstes trabalhos fôram fornecidas 
as praças montadas e apeadas e respectivos quadros que setor­
návam indispensáveis, assim como as viaturas para transporte 
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de bagágens e material necessário, e ainda motocicletas com 
side-car e automóveis. 

Os sargentos que tomam patie nêstes trabalhos. percébem 
uma gratificação extraordinária de 1,25 pesetas diárias, os ca­
bos recebiam 1 peseta e os soldados 0, 75. 

O gado tinha ração extraordinária de campanha. 
Para as despesas extraordinárias fôram abonadas 1.200 pe­

setas para os trabalhos topográficos, 1.400 para os trabalhos lo­
gísticos e 1.492 para os trabalhos tacticos. 

V - Reorganlzção do estado maior central do exército 

Êste importânte organismo do exército foi criado em janeiro 
de 1916, mas apezar de se ter em vista dar-lhe grande indepen­
dência, é certo, porém, que na prática tal não tinha sucedidot 
não se tendo mesmo definido de uma maneira c1ara, as suas 
atribuições. Foi para preencher esta lacúna. que o sr. La Cierva, 
quando ministro da guerra, decretou a reorganizacão do estado 
maior central, dando-lhe maior autonomia e definindo as suas 
atribuições. 

O estado maior central ocupar-se-á de todos os assuntos que 
interessem ao exército, ou por iniciativa sua, ou por acôrdo 
com a Junta de Defensa nacional, ou ainda por indicação do 
ministro da guerra. 

Para êste fim o sub-secretário do ministério da guerra e o 
2.0 chefe do estado maior central, deverão entender-se para a 
transmissão das ordens dadas pelo ministro, para o envio de 
trabalhos e informações ao ministro, ou para solicitar dêste 
quaisquer esclarecimentos. 

O chefe do estado maior central despacha directamente com 
o ministro relativamente aos assuntos já estudados e conculidos 

Por outro lado, a sub-secretaría e as diversas repartições do 
ministério da guerra não submetem à aprovação do ministro, 
nenhum assunto que se relacione com a organização do e, ér­
cito, sem terem préviamente solicitado do estado maior central, 
as necessárias e indispensáveis informações. 

Logo que o ministro concorde com os trabalhos do es1auo 
maior, e que êstes tenham de ser convertidos em ordens de­
cretos ou projectos de lei, deve o estado maior enviá-Joc; ~ sub-
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secretaría ou às repartições, a fim de que sejam tomadas as dis­
posições necessárias à sua execução. 

Cada um dêstes trabalhos deverá ser acompanhado de um 
relatório justificativo. e dum resumo sintético que sirva de guia 
ou de norma à repartição que lhe tem de dar forma executiva. 

Quando haja desacôrdo de critérios entre o estado maior 
central e a sub-secretaría ou alguma da.s repartições, deverá o 
assunto ser levado ao ministro para resolver, conforme julgar 
mais conveniente. 

O estado maior central deve revêr os quadros orgânicos do 
exército que servem de base ao orçamento do ministério da 
guerra. 

· Tambêm o estado maior tem de ser ouvido sôbre a redução 
de quadros, de efectivos, ou transferência de guarnições, antes 
que sejam realizadas, e da mesma forma sôbre todas as ques­
tões de recrutamento, não previstas na lei ou nos regulamentos. 

Ao estado maior compete redigir os orçamentos para a aqui­
sição de material, indicando o grau de urgência e de prioridade 
dessas aquisições. 

O estado maior determina os exercícios e manobras a reali­
zar anualmente, redigindo os temas, e, realizados aquêles, re­
cebe todos os relatórios e trabalhos executados, para fazer o seu 
juizo crítico. 

Em virtude da reorganização do estado maior central e das 
suas novas atribuições, tornou-se necessário alterar o quadro 
dos seus oficiais, e remodelar a sna organizaçao interna. fázendo 
uma nova distribuição dos assuntos pelas diversas repartições. 

O estado maior central fica tendo o seguinte pessoal: 
43 oficiais do corpo do estado maior, sendo 6 cornneis, 9 

tenentes-coroneis, 16 majores e 12 capitães; 4 oficiais tráduto­
res (1 de cada uma das armas); 

6 oficiais auxiliares, sendo 1 comissário de guerra, 1 mé­
dico, · 1 pagador, 1 arquivista, 1 3.o oficial bibliotedrio e 1 pro­
fessor de equitação. 

O estado maior central compreende uma secretaria e 6 re­
partições. 

A secretaria trata do pessoal, da correspondência, dos as­
suntos administrativos e de regime interno, e tendo adstrita a 
bibliotéca. 

Para a execução' dêstes serviços tem : 1 major e 1 capitão 
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de infantaria, 1 arquivista e 1 3.o ofi.cial do secretariado militar, 
1 oficial pagador, 1 interventor, 1 professor de equitação e 1 mé­
dico para a assistência do pessoal. 

A J_.a repartição trata da organização, recrutamento, reservas 
e mobilização. O pessoal desta repartição compreende: 1 coro­
nel, 1 tenente-coronel, 2 majores e 2 capitães do corpo do es­
tado maior; 1 capitão de cada uma das armas, infantaria, cava­
laria, artilharia e engenharia. 

A 2.a reparticão trata da instrução geral do exército e ins­
trução superior dos oficiais, tendo o seu pessoal: 

1 coronel e 1 tenente-coronel d'infantaria, 1 major do corpo 
do estado maior, 1 maj9r de cada uma das armas. de cavalaria, 
artilharia e engenharia, e 1 oficial da intendência. 

A 3.a repartição ocupa-se das organizações de campanha, 
estudo dos teatros d'operações, planos de campanha e projectos 
d'operações, planos de concentração, plano geral de defesa na­
cional, estudo de todas as vías de comunicação, viágens d'es­
tado maior e grandes manobras e utilização dos trabalhos geo­
gráficos e topograficos do Depósito de Guerra. 

O seu pessoal consta de 1 coronel, 1 tenente-coronel e 3 
majores do corpo do estado maior, 1 major d'artilharia e outro 
de engenharia. 

A 4.a repartição trata de armamento, material, indústrias e 
serviços da rectaguarda. Portanto, esta repatiição tem a seu 
cargo tudo que diz respeito à adoção das armas e ao seu mu­
niciamento. i aquisição de material. às condições gerais do equi­
pamento e vestuário, à mobilização das indústrias, aos estudos 
dos recursos do país relativamente às matérias primas utilisá­
veis nas indústrias militares, às necessidades e meios de impor­
tação, à constituição de depósitos centrais, regionais e regimen­
tais. à organização dos serviços da rectaguarda, ao estudo e 
preparação dos serviços de abastecimentos de víveres e material 
sanitário do exército em campanha, relações com as instituições 
sanitárias civis e utilização dos seus serviços na guerra. 

O pessoal para êstes serviços consta de: 1 coronel e 1 te­
nente-coronel d'artilharia, l capitão d'engenharia, 1 sub-inspe­
tor de saúde e 1 major d'infantaria. 

A 5.a repartição trata de estatístka e requizição e estudo 
dos exércitos estrangeiros. O seu pessoal compreende: 1 coro­
nel e 1 tenente-coronel de cavalaria, 1 major d'infantaria, 1 ma-
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jor da intendência, l capitão do corpo do estado maior e outro 
de artilharia. 

A 6.a repartição trata da fortificação, comunicações, infor­
mações militares do estrangeiro e publicações militares. É, por 
intermédio desta repartição que se estabelecem as relações com 
os adidos militares no estrangeiro. comissionados e adidos mi­
litares estrangeiros em Espanha e se redige a revista «La guerra 
y sua preparacio1z». 

O pessoal desta repartição consta de: l coronel çi'engenha-­
ria, 1 tenente-coronel e l major do corpo do estado maior, 1 
médico, 4 oficiais tradutores. 

Vê-se por esta rápida análise a importância que foi dada ao 
estado maior central pelo ministro La Cierva, notando que foi 
um ministro civil que deu a êste orgão do exército, a impor­
tância que deve ter na organização e funcionamento das insti­
tuições militares. 

Como consequência das novas atribuições, vamos vêr já um 
dos importantes trabalhos do estado maior central. 

(Continúa) 

• V. J. CESAR • 
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Bf\Tf\LHf\ DE VERDU N 
(Segundo a versão francesa) 

D e 1 de Janeiro a 30 de Abril de 1918 

O começo do ano de 1918, não trouxe modificação nenhuma 
especial à recíproca situação dos exércitos francês e alemão em 
frente de Verdun, e, até princípios de .Março, as condições atmos­
féricas da época não permitiram operações de maior vulto às 
tropas de infantaria. 

Escaramuças contra pequenas patrulhas de reconhecimento; 
ataques rápidos, em que se empenhávam fracções de efectivo 
reduzido, sôbre um ou outro ponto das linhas adversas, consti­
tuintm o carácter geral da luta nêste período até princípios de 
Março. 

No próprio dia 1 de Janeiro, tiveram os franceses que repe­
lfr pequenas ofensivas alemãs nos sectores de Bezonvaux e Cau­
rieres, na margem direita do Mosa. 

Nos dias seguintes, continuáram os golpes de mão sôbre os 
pequenos postos e trincheiras avançadas. 

Em 8, efectuáram os franceses uma ofensiva mais enérgica 
no Woevre, a N. de Seicheprey 2, a qual lhes permitiu penetrar 
nas organizações defensivas alemãs, numa extensão de 1:500 
metros, fazendo 178 prisioneiros. 

Entre 10 e 16, manifestou-se grande actividade de fogo de 
artilharia e os alemães pronunciáram vários ataques contra o 
bosque de Chaume e alturas de Oie. ataques que fôram todos 
repelidos. 

No dia 25, algumas patrulhas alemãs tentáram aproximar-se 
das posições francesas do bosque de Caurieres, mas dominadas 
pelo fogo violento dos defensôres, fôram forçadas a bater em 
retirada. 

1 Continuado de pag. 287 da Revista Militar n.0 5 de 1918. 
~O sector de Seicheprey no Woêvre é um dos que presentemente está 

confiado às tropas americanas. · 
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No resto de Janeiro e durante todo o mês de Fevereiro, ape­
zar de em 21 dêste, passar o 2.o aniversário do início da deno­
minada batalha de Verdun, reinou relativo socêgo nesta região, 
não ocorrendo qualquer acção digna de registo. 

Com o mês de Jv\arço voltou a reacendêr-se mais a luta. 
No dia 4, apezar de uma violenta tempestade de neve, os 

franceses tomáram a ofensiva executando com exito uma im­
portante incursão nas linhas adversas que compreendiam a trin­
cheira de Calonne. sôbre as Alturas do Mosa: na margem di­
reita. 

As tropas atacantes conseguiram atingir a quarta linha alemã, 
penetrando numa frente de 1 :200 metros por 500 de profundi­
dade, fazendo 156 prisioneiros pertencentes a três regimentos 
diferentes e apoderando-se de numeroso material de guerra. 

A esta ofensiva, corresponderam os alemães, executando no 
dia 6, e dêsde o romper da manhã, um violento ataque contra 
as posições· francesas do ângulo S. do bosque de Cheppy. a O. 
de Avocourt, na margem esquerda· do Mosa. 

A defesa dessa parte· da linha estava confiada a um bata­
lhão de um regimento francês constituído por soldados recru­
tados na região do Auvergne, o qual não tivera ainda ocasião 
de se distinguir notávelmente dêsde o começo da guerra. 

Após três dias de furioso bombardeamento, quer com mor­
teiros de trincheira. quer com obuzes, vizando os projecteis dês­
tes, especialmente os dois pontos de apoio principais da posi­
ção, o ataque desencadeou-se na manhã do dia 6, precedido 
ainda de um intenso fogo de metralhadoras. 

Quatro companhias alemãs, divididas em 8 pelotões todos 
comandados por oficiais, executáram o assalto, lançando-se si­
multâneamente sôbre a frente N. do saliente do bosque de 
Cheppy e sôbre o flanco voltado a O. 

Parte dos atacantes do lado N. foi dêsde logo repelida pelo 
fogo; parte conseguiu penetrar nuns elementos de trincheiras 
francesas. cujos defensôres tinham sido mortos durante o bom­
bardeamento e o resto logrou alcançar o vale do Buanthe, di­
ligenciando efectuar um movimento envolvente, mas, como não 
conseguisse ligar-se às outras fracções, a tentativa de envolvi­
mento abortou. 

A situação foi rápidamente restabelecida pelos defensôres, 
para o que contribuíu especiálmente a resistência oposta pela 
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sua artilharia de trincheira. Os atacantes tivéram afinal de re­
troceder, abandonando 16 mortos, entre êles ·4 oficiais e per­
dendo 4 prisioneiros, um dêles tambêm oficial. 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 Primeira U11ha atcn111 

Posições do angulo Sul do bosque de Chéppy 

A êste ataque corresponderam por sua vez os franceses, fa­
zendo executar ump. enérgica ofensiva nos dias 16 e 17, ao ci­
tado regimento do Auvergne, no centro e nos extremos de um 
sector de 9 a 10 quilómetros de extensão. A acção principal foi 
a do centro, a que correspondia, como ponto de partida para o 
ataque, o ângulo S. do bosque de Cheppy, desenvolvendó-se 
sôbre 450 metros de frente e próximamente 400 de profundi­
dade, procurando os franceses atingir a trincheira alemã de 
apoio, onde se deviam encontrar os postos de comando de com­
panhia e de pelotão. 

Á esquerda deveria ser atacada a obra a O. de Vauquois e 
à direita os franceses visávam a orla S; do bosque de Maian­
court, sôbre uma frente de 1 :200 metros, com o fim de atingi­
rem a trincheira· inimiga de apoio, a 800 metros do ponto de 
partida do ataque. 

A preparação da artilharia começou · às 1 O horas da manhã 
do dia 16 de Março e com igual intensidade sôbre cada um 
dos três objectivos, afim de manter os alemães na incerteza sô­
bre qual dêles seria pronunciado o assalto. 

Para melhor desorientar o inimigo, os franceses só atacáram 
naquêle dia no centro, reservando os ataques laterais para 17. 
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Pelas 18 horas da tarde do dia 16, julgando suficiente apre­
paração da artilharia. as tropas francêsas lançáram-se ao assalto 
das trincheiras inimigas e atingiram, como lhes fôra prescrito , 
a ravina dos Clairs-Chênes, onde corria a segunda trincheira 
das linhas alemãs. 

Tendo procedido a uma rápida e completa destruição de 
trincheiras e abrigos, os franceses regressáram às respectivas li­
nhas, trazendo como troféus, além de diverso material de guerra, 
bastantes pr isioneiros e entre êles muitos soldados do regimento 
88 da infantaria alemã, cujo chefe honorário era o antigo rei da 
Grécia, Constantino, cúnhado do Kaiser. 

Não ficáram inactivos os alemães e, logo a seguir ao ataque. 
desencadeáram violento bombardeamento, arremessando grana­
das de gazes toxicos, sôbre as posições francêsas do sector de 
Cheppy, atingindo o próprio campo onde haviam sido reuni­
dos os j)risioneiros alemães feitos horas antes. 

Na manhã do dia 17, os franceses completáram a operação 
iniciada na tarde anterior, atacando as organizações defensivas 
a O. de Vauquois e simultâneamente a orla S. do bosque de 
Malancourt. depois de novo bombardeamento. 

Sôbre Vauquois avançou apenas um pelotão de 40 homens, di­
vidido em dois grupos, executando um rápido raid, conseguindo 
destruir trincheiras e abrigos e apoderar-se de uns 1 O prisioneiros. 

Contra Malancomi a operação teve maior amplitude e exi­
gíu maiores efectivos, pois se desenvolveu numa frente de 1:200 
metros. 

As fracções atacantes, divididas em duas vagas de assalto, 
iniciáram êste às 511 45m da manhã e, hora e meia depois, ti­
nham atingido e até ultrapassado um pouco os respectivos 
objectivos, distantes 800 metros do ponto de partida. 

Antes das 8 horas regressáram a êste, conduzindo 85 pri­
sioneiros e tendo preenchido a missão que lhes fôra confiada. 
que, tanto para os ataques dêste dia, como para o da véspera. 
consistia em colher prisioneiros e efectuar destruições. 

Quanto aos primeiros, o total aprisionado nos dois dias, 
montou a I 70 homens, entre os quais apenas um aspirante a 
oficial ; quanto às destruições, afirmam os franceses, que élas 
fôram tão completas, que para restabelecer as organizações de­
fensivas, tal como estávam,· os alemãe$ deveriam consumir al­
guns meses de trabalho . 

• 

• 



BATALHA DE VERDUM 493 

Além do bombardeamento, logo desencadeado na noite de 
16/ 17 sôbre as posições de Cheppy, os alemães iniciáram desde 
a noite imediata um bombardeamento geral e intenso sôbre 
todos os sectores franceses a N. de Verdun. 

A seguir e desde o dia 18, as posições de Samogneux, a N. 
do bosque de Caurieres e nos arredores de Bezonvaux, fôram 
atacadas por patrulhas de fortes efectivos, as quais nalguns pon- ... 
tos conseguiram penetrar nas linhas adversas. Mas, sob a vio­
lência do fogo da defesa, os atacantes experimentáram tão pe­
sadas perdas, que afinal fôram forçados a retroceder, sem aguar­
dárem o contra-ataque dos defensôres. 

Até o fim de Março, nenhuma outra operação de qualquer 
importância ocorreu em tôrno de Verdun, e esta relativa tran­
quilidade prolongou-se durante todo o mês de Abril, pertur­
bada apenas pelo canhoneio da artilharia e por uma ou outra 
escaramuça de patrulhas. 

No dia 20 de Abril, os alemães atacáram a aldeia de Sei­
cheprey, situada no Woevre, a E. de Saint-Mihiel. A defesa dessa 
povoação e dos sectôres adjacentes, estava em parte confiada a 
tropas americanas. No primeiro ímpeto, os atacantes conseguí­
ram repelir os defensôres e a linha aliada recuou um pouco. 
Refeitos do ataque, os franceses e americanos executáram um 
enérgico retôrno ofensivo, conseguindo restabelecer a sua pri­
mitiva linha e fazendo os americanos alguns prisioneiros. 

Em 21 de Março, começára a grande ofensiva alemã entre 
os rios Scarpa (próximo e a N. de Arras) e Oise, ofensiva que 
mais tarde se estendeu tambêm para o N. de Arras e sucessiva­
mente para entre o Aisne e o Marne. 

Com alternativas de exito continúa proseguindo essa pode­
rosa ofensiva, mas a região de Verdun, mantida fóra da zona 
da investida dos exércitos do marechal Hindemburgo, não foi 
por emquanto teatro de qualquer acção. 

(Contüzúa). 
P. S. 
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Quadro de Honra do Ultramar Fortn1nêa 
Baixas na Afr ica Oriental desde 1914 

Mortos em virtude de ferimentos em combate: 

Ofl<..!lai~ 

Major de cavalaria, Luís Frederico de Avelar Pinto Tavares. 
)) " infantaria, João Teixeira Pinto. 

Tenente do 3.0 grupo de metralhadoras, .\Hguel Antonio Ponces de Car­
valho. 

Tenente do regimento de infantaria n. 0 21, Viriato Sertório da Rocha 
Portugal Correia de Lacerda. 

Alferes do regimento de infantaria n.0 5, .\drião Lucas. 
>> miliciano do regimento de infantaria n.o 181 Levindo Correia Tei-

xeíra Vaz )11nior. 
Alferes do quadro privativo das forças coloniais, Jerónimo Lôbo de Al­

meida Negreiros. 

Segundo sargento do regimento de infantaria n.0 17, Antonio Ambrosio 
Prata. 

Segundo sargento do 3.0 grupo de metralhadoras, José França de Carva­
lho . . 

Soldado cio 2.0 grupo de metralhadoras, José Aniceto Junior. 
» " 3. 0 >l » >l Sabino Lemos Garcia. 
» ,, » » " » Augusto Pereira c!e Pinho. 
,, ~ .+.o " » " :\lanuel Isidoro. 

Primeiro cabo da 7.a companhia indígena de ,\\oçambique1 Antonio .\la­
nuel filho. 

Mortos por doença adquirida em serviço de campanha: 

OH<:lal 

Alferes miliciano da administração mi litar, Alfredo 1\fartins de Carvalhor 

Batalhão de telegrajistas de campanha: 
Soldado n.0 3031 da 3.a companhia, Joaquim i\ilarques Fonseca~ 

,, ,, 1421 • 4.a " .\ntonio da Silva Inácio. 
)) ~ 438, )) 1) )) Paulo Aires. 
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R.egimento de artilharia de montanha : 
Soldado n.0 766, da t.a bataria, José Pinho. ,,, 

"' " 771. » » " Domingos Serafim f\enriques. 
» » 820, ,, » " Manuel Costa. 
» » 856, " » » Manuel Teodoro. 
11 » 904, " " » Augusto Martins. 
" » 905, ~ >> » Antonio José da Rocha. 
,, " 908, " » " Antonío de Almeida. 
» » 909, » » ,, José Martins. 
>> " 910, » » ,, Francelino Martins. 
>> » 919, • ,, » Inocêncio Alves Rodrigues. 
» >> 928, >> .. >> Américo Soares Teles. 
>> » 225, '' 5.a » Antonio Lopes Pinhel. 

Primeiro cabo n.0 451, da 5.a bataria, Agostinho Rodrigues Alves. 
» ·>> » 537, » >> " Paulino Baltasar. 
» » " 633, '> » » Jorge Simões. 

Soldado n.0 186, da 5.a bataria, Baltasar Antonio Gomes. 
» » 438, " " • Manuel Maria de Carvalho. 
)) ,. 445, 1) )) ., Manuel Maria Vaqueiro. 
» )) -166, .. )) • Benjamim da Costa. 

)) 458. )) )) )) Augusto f ernandes Lôbo. 
)) ) ' 558, )) » )) Américo Teixeira Silva. 
)) " 901, )) )) " Resende Ferreira. 

Regimento de cavalaria n. 0 5 : 
Soldado n.0 236, do 3.0 esquadrão, J\llanuel Alberto. 

" • 265, » " " Julie Isidro Fernandes. 
,, • :,10, ,, » » Antonio Viegas Rocha. 
" >> 732, » » » Casimiro Amorim. 
» » 736, » ,, » Joaquim Fernandes. 

R.egimento de Íllfantaria 1t. 0 6: 
Soldado n.0 549, da 9.a companhia, Joaquim de Oliveira Santos. 

R.eg imento de i1tf anta ria n. 0 23: 
Soldado n.() 497, da J.a companhia, João da Silva Lial. 

» •• 50, · » 9.a ,, Antonio Silva. ' 
,, » 568, » » " Antonio Ramos Ferrão. 
» " 610, » " » Antonio Lucio. 
» » 628, » ,, " João Hilario de Sousa. 
» » 606, " » » .\lanuel Rodrigues Tinocor 
" • 457, " JO.a " Antonio de Oliveira. 
» » 479, » " ., Raimundo Chaves. 
,, » 503, " » " Antonio dos Santos. 
,, » 527, " ,, " Abílio Joaquim Pedro. 
11 » 593, » » » José Augusto de Matos.. 

Primeiro cabo n.0 473, da 11.a companhia, Joaquim Santos. 
Soldado 11.0 423, da 11.a companhia, J'vlanuel Barroso. 
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,, 11 461, " • •> Antonio Francisco. 
11 1> 498, •> " .Manuel Silvestre. 
» • 521, » » 1> Eduardo Roberto. 

Segundo cabo n.0 468, da 12.a companhia, José Ribeiro. 
Soldado n.0 16.5, da 12.a companhia, João Almeida. 

1> 1> 359, » " 1> Benjamim Pereira fanzão. 
,, » 4221 » " 1: José Maria Mota. 
"' u 460, ,, " " Manuel Fonseca. 
u >> 468, " » ,, Porfirio Antonio Duarte. 
,, » 476, ~ » » Manuel Baptista. 
,. " 500, " " » Joaquim Simõc's Ferreira. 
• » 501, ., » » Custodio Mareneiros. 
,, » 564, 11 0 ,, Manuel ferreíra. 
» " 414, » » >> Augusto Presídio. 

» 515, " » " José de Carvalho. 

Regimento de infantaria n. 0 24: 
Soldado n.o 743, da 9.a companhia, Antonio Ferreira Faustino. 

1> .. 7751 » " ,, Manuel de Carvalho. 
» " 333, » 10.a •> Manuel Fernandes. 

Regimento de illfantaria 11.º 28: 
Corneteiro n.0 333, da 9.a companhia. Amélio da Sih-a. 
Soldado n.0 128, da 9.a companhia. Manuel dos Santos NO\'O. 

" ,, 393, " » Francisco da Silva Gomes. 
» » -153, » » » Augusto Lemos da Silva. 

Primeiro cabo n.0 197, da 10.ª companhia, Antonio Correia. 
Soldado n.0 438, da 10.a companhia, Manuel Antonio. 

" 1> 488, » .. " José de Oliveira. 
' ' » 512, » » » Artur da Silva. 
,, » 450, '' 11.a " Joaquim Carlos da Rocha. 
» » 4531 •> » » João Rodrigues de Sousa. 
•> » 472' ,, ,, " Pedro <los Santos Bispo. 

Primeiro cabo n.o 479, da 12.a companhia, Fernando Francisco Rccha. 
Soldado n.o 498, da 12.a companhia1 Manuel Henriques Macio. 

• • 502, ,, » ,, Serafim Pereira Oonçah·es. 

R.egímento de infantaria n. 0 29 : 
Soldado n.0 346, da 9.a companhia, Carlos Augusto Ferreira. 

» " 356, ,, ,. » João Antonio de Sousa. 
,, " 681, " » " Custodio José da Cunha. 
" • 5361 » 11.a » Antonio Fernandes. 
)) ,, 617, ,, " Artur Tavares. 

Segundo cabo n.0 292, da 12.a companhia, Augusto do Rêgo. 
Soldado n.0 619, da 12.a companhia1 Antonio Ferreira Soares Junior. 

» 1
' 627, » " " João Martins. 

" » 342, da unidade de depósito, Adriano José Costa. 
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R.egimento de illfantaria n. o 30: 
Soldado n.0 76, da 9.a companhia, César Pires. 

,, " 103, ., " " José Maria Ferreira. 
» " 405, • 10.ª » José Joaquim Dinis. 
" " 410, » 12.a » Manuel Ramalho. 
>> » 460, » 1o » Antonio Manuel Morais. 

R.egtinmto de infantaria 11. 0 31 : 
Soldado 11.0 413, da 2.a companhia, Adelino Francisco de Sousq. 
Primeiro cabo n.0 322, da 5.a companhia, José Manuel Azevedo. 
Soldado n.o 200, da . 5.ª companhia, Guilherme dos Santos Torres. 

'' '' 327, '' » " Leonel Gomes da Silva. 
» » 342, » 7.a >> João Rodrigues. 
>> >> 358, ,, » " Antonio José Mendes. 
» » 366, 11 » » Joaquim Luís de Azevedo. 
» » 244, ., 8.a » José Carneiro Barbosa. 

• 566, " 9.a " Joaquim de Almeida. 

1.0 gmpa de metralhadoras: 
Soldado n.0 335, da 1.a bataria, Alder Acácio da Sih·a. 

3.0 gmpo de metralhadoras: 
Primeiro cabo 11.0 5, Francisco Pereira de Oli\·eira. 

4.0 grupo de metralhadoras: 
Segundo sargento n.0 189, da t.a companhia, Antonio Vieira. 

5.0 gmpo de metralhadoras: 
Soldado n.0 264, da La companhia, .Manuel Rodrigues. 

8.o grupo de metral!wdoras: 
Primeiro sargento n.o 134, da t.a bataria, Carlos Augusto Teixeira. 
Segundo >i » 192, » • » Alfredo Pereira Piche!. 
Soldado n.0 183, da J.a bataria, An tonio Gonçalves. 

» » 186, i> o " Domingos Vieira. 
" » 182, >> 2.a » Abel Antonio Freitas. 

3.0 grupo de companhias de satíde: 
Soldado n.0 498, da 3.a companhia, David Pinto. 

1.0 grupo de companhias de administração militar: 
Soldado n.0 913, da 1.a companhia de equipágens, Francisco Caeiro. 

32 
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Corpo expedioionario portn1nês 
ROL DE HONRA 

Baixas e 1n 13 r a n.Q;.t • 

Mortos nas datas abaixo indicadas, por ferimentos em 
combate: 

Companhia de Telegrafistas de Ptaça: 
1.0 cabo n.0 -!10, Angelo dos Prazeres Rocha, em 4 de revereiro. 

Regimento de Artilharia n.0 l: 
Soldado condutor n.0 788 da 1.a bataria, Carl0s Pais Caramuço, cm 4 de 

fevereiro. 
Soldado condutor n.0 721 da 4.a bataria, Joaquim 1\\e11dcs Gatinho, em 

4 de Fevereiro. 

Regimento de Artilhatia n.0 8: 
1.0 cabo LOndntor n.0 20 da ? bataria, ,\\anuel Valeria, ern 4 de Fevereiro. 

Regimento de Obuzes de Campanha: 
Soldado n.0 91 da 6.ª bataria, :\lanuel Ferreira Torres, em 4 de fevereiro. 

Regimento de !tifaularia n.0 5 : # 

Soldado n.0 466 da J. tl co111panhia1 j0aq11irn dos Sa11 tos Borda d'Agua, 
em 4 de fevereiro. 

Soldado n.0 699 da 3.ª compa11hia, :\1a111tcl Gonçalves Cerqueira, em 4 
de Fevereiro. 

Regimento do Infantaria n.0 7: 
Soldado n.0 396 da 3.ª companhia, jo5é dos Santos, cm -! de fevereiro. 

Regimento de inj antaria n. 10 : 
Soldado n.0 139 da 2.ª companhia, ,\\anuel do ~ascimento, em 13 de Ja­

neiro. 
Soldado n.o 158 da 2.ª companhia, Aníbal José Espodanodo, em 13 de 

janeiro. 

Regimento de infantaria n.0 11: 
Soldado n.0 528 da 12.ª companhia, Joaquim r\11loni0 Pontes, em 4 de 

Fevereíro. 
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Regimento de Infantaria n.o 16: 
Soldado n.0 '.>40 da I.a companhia. José Vicente ~lartins, em 6 de Fevereiro. 

" " 7-13 » 3.a " J ulio Caetano. em 5 de fcv~reiro. 

Regimento de 111/antaria n.0 18: 
Soldado n.º ó7-I- da I.a companhia. Constantiao Rodrigue5, c.:m 4 de fe­

vereiro. 

Mortos desde 17 a 23 de Fevereiro de 1918, por ferimen­
tos em combate: 

Rrs;,immto de lt(/rmtaria 1t. o 9: 
Soldado n.0 157 da 3.ª companhia, Adelino A11g11sto. 

» 11 171 1> » » Manuel Loureiro. 
" " 162 " » Adão Pinto. 
» •> ·~2-i " 1> " José Augusto. 
1
1 

" 360 •> ,. " José Augusto. 
" ". '361 » " Armindo de Jesus. 
,, " 112 ,, » » Armindo Teixeira Barro:::o. 

R.cgi111e11to de Infantaria 11.º 12: 
Sol<lado n.0 368 da I.a companhia, i\liguel da Cruz. 

Regimento de /J~fantaria n.0 14: 
Soldado n.0 275 da La companhia, :\driano de Almeida. 

R.egimrnto de fllfantaria n.0 18: 
Soldado n.0 289 da 3.ª companhia, Joaquim Bailão. 

Regimento de 14(l/uaria n.0 19: 
Soldndo n.0 393 da 2.ª companhia, Francisco Alves. 

Mortos nas datas abaixo indicadas, por ferimentos em 
combate: 

Reg;,ne11to de Sapadores Mineiros : 
Soldado 11. 0 382 da 3.a companhia, ,\\ariano Luiz ,\\arques, ~m 3 de ,\1arço . 

., 42? " " » Acacio Chainco, em 2 de ,\farço. 

Companhia de T elegrafistas de Praça : 
SoldaltO n.0 1.399, Hilario da Sih·a Sapateiro. em 27 de Fevereiro. 

Regimento de Infantaria 1r.º 19: 
Soldado n.0 457 da I.a companhia, José Joaquim de Pinho, em 2 de ~\arço. 

» '' 314 " .l_a ,, Abilio 1\ \artins, em 24 de fevereiro. 
>> " 591 >> ,, " Benjamim Joaquim de Sousa, em 28 

de f evcreiro. 
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Regimento de Infantaria n.0 20: 
Soldado n.0 675 da t.a companhia, Joaquim J\\oreira em 1 de Março. 

R egimento de Infantaria n.0 29: 
Soldado n.0 512 da l.ª companhia, José Maria da Cunha, em 24 de fe-

vereiro. ~ 
Soldado n.0 237 da 3.a companhia, Manuel de frei tas, em 24 de feve-

reiro. 
Soldado n.0 401 da 3.a companhia, Francisco da Silva, em 24 de fevereiro. 

Por desastre em serviço : 

Regimento de Infantaria n.o 8: 
Tenente Alípio José Vieira Gomes, em 25 de Fevereiro. 

Regimento de Infantaria n.0 11: 
2.0 sargento n.0 573 da 11.ª companhia, José Pascoa Limão, em 2 de Março. • 

(Contimía). 
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C~Ó fiICA lV!lliITA~ 
Estados-Unidos 

Alistamento voluntário.-As forças armadas dos Estados-Unidos compre­
endiam, em 17 de de agosto de 1917, 934:141 homens, todos oriundos do alis­
tamento voluntário e distribuidas do segninte modo : 

625:483 homens de tropa de terra; 
55:541 oficiais do exército de terra; 

224:077 homens de tropa de mar; 
29:040 oficiais de marinha. 

934:141 
DIVERSOS 

A fortificação de campanha de cimento armado.-Ninguem ignora que 
no início da actual conflagração, os grandes projecteis carregados de pode­
rosos explosivos da artilharia alemã, caindo sôbre as fortificações de Liege. 
Namur e Antuerpia, as reduziram, em pouco tempo, a montões de ruinas. E, 
os técnicos militares, os profíssionais do ofício, declaráram que a época das 
fortificações havia passado à história. O betão e o aço já não eram capazes 
de resistir ao poder da artilharia moderna e os exércitos nas defensivas ti­
nham que se resignar a procurar no terreno a sua salvação recorrendo à pro­
tecção dos movimentos da terra, hábil e inteligentemente executados contra 
um inimigo superior em número e armamento. Esta opinião parece ter rece­
bido a sua sancção nos dois primeiros anos da guerra, em que ambos os be­
ligerantes fizéram um uzo inconsiderado, em gráo jámais conhecido, do ter­
reno. 

Mas, coincidindo com a batalha do Somme, os alemães e os-aliados, em 
menor escala, volveram ao emprego dos primitivos formigões de aço, tão 
prematuramente depreciados. 

Assim, a fortificação do formigão de aço resurgíu. Durante os avanços 
das fôrças inglesas e francesas em França, descobriram numerosos abrigos , 
cuidadosamente ocultos na chamada linha de Hindenburg, nos quais se as­
sentáram numerosos canhões, metralhadoras e homens. Êsses abrigos eram 
fortes destacados que detivéram o avanço da infantaria da Enteute. 

Êsses fortes constituem pequenos blockaus construidos de formigão, re­
forçado com carrís ou vigas d'aço elevados acima do terreno 1 m,20 a 2m,O. A 
face dianteira dêsses blockaas não excedia ordináriamente de lm,20 de espes­
sura, ao passo que as parêdes laterais acusam uma espessura de om,60, a pa­
rêde posterior é de menor espessura e, às vezes, de tabique de ladrilhos. 
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A face frontal ou de combate é provida de uma parêde horizontal, atra­
vés da qual a metralhadora faz fogo à altura com·eniente para poder bater a 
infantaria contrária, que avança, à altura do peito de um homem. 

Como protecção aos estilhaços das granadas e dos schrapnels projectados, 
alguns blockaus alemães estão providos de cintas encouraçadas dispostas de 
modo que proporcionam o máximo de protecção aos seus ocupantes. 

Outro si.;tema defensivo mais complicado se descobrín nas linhas alemãs 
1 

constituindo a última palavra da engenharia militar. 
Ê conhecido sob a denominação de fortaleza Mebse, nome derivado das 

iniciais que, cm alemão, formam : Mechinen Eisett Beltm Unterstend, isto é, 
posição subterrânea de formigão armado para metralhadora. 

Uma Mebse reduz-se em essência a três fossos circulantes independentes, 
protegidos por cúpulas e dispositivos nos três vértices do triângulo, alojando 
cada um sua metralhadora. Estão ligados entre si por uma câmara central 
subterrânea, a que se chega pela rectaguarda por meio de uma passágem 
curta e estreita, construida tambêm por debaixo da terra. Cada fosso de me­
tralhadora tem espaço suficiente para o aparelho, e o homem que a maneja; 
apresenta uma parêde horizontal a pouca altura do terreno. A colocação dos 
fossos é estudada de modo a conseguir-se um vasto campo de tiro e a obter-se 
um fogo enfiado muito eficás contra tropas que avançam. 

Na câmara subterrânea estão alojadas as munições, a qual sen·e igual­
mente de abrigo ou refugio à guarnição quando o fogo de artilharia do ata­
cante a isso obriga. 

Compreende-se que os fossos ou Metrallzadaras Meln estão cuidadosa­
mente ocultos, ficando in\'isíveis até que os atacantes penétrem em seu campo 
de tiro. Nos últimos modêlos, êsses fossos elevam-se on descem à vontade, 
permitindo a cúpula ficar levantada e em posição de fogo, quando o fogo da 
artilharia contrária tiver cessado e a infantaria adversa estiver ao alcance de 
seus fogos: no caso contrário, a cúpula desce e esconde-se. 

Para a artilharia, os alemães construiram abrigos de formigão e se não 
generalizáram êsse processo à sua artilharia rezada, é devido à dificuldade 
em desmontá-la e transportá-la rápidamente dos abrigos, no caso de uma re­
tirada forçada. 

Assim, as peças mais pczadas de artilharia, ficam mais ou menos expos­
tas ao fogo dos canhões aliados ao passo que as de campanha se resguardam em 
abrigos semelhantes aos das metralhadoras, os quais apresentam uma grossa 
camada de formigão no této para proteger o canhão do fogo por grandes ân­
gulos de elevação, e dispondo de um peito frontal para as granadas de tra­
jectórias rasantes. 

É quási impossí\•el, durante o desenrolar de uma batalha. o deslocamento 
das peças montadas nestas instalações de formigão para outros pontos, sendo 
quási sempre obrigados a abandoná-las ao inimigo no caso de uma retirada 
não voluntária. 

Diz-se que os alemães só colocam nestas instalações canhões velhos, gastos, 
o que parece verosímil, atento a que dêles se utilizam para repelir ataques de 
infantaria a muito pequena distância, caso em que os canhões estriados são 
aptos para, nestas condiçôes, atirar os schrapnells com suficiente exactidão. 

Os canhões de médio calibre assentam-se em abrígos especiais. 
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As peças de campanha 77cm agrupa'11-se em abrigos compostos de uma 
·série de areas de formigão. Em ambos os casos a face frontal fica descoberta 
e os artilheiros são obrigados a protegerem-se contra o fogo horizontal, por 
meio de parapeitos de terra e placas de blindágem. 

Os roedôres e a febre das trincheiras. -Segundo o British Medicaljour­
nal, de 16 de agosto de 1917, a chamada febre das trincheiras, que ataca de 
preferência as tropas recentemente chegadas, pode ser transmitida pelos roe­
dôres e outros mamíferos semelhantes. Nas trincheiras pulúlam os ratos e os 
musuranhós, atraídos pelo abrigo que lhes proporciona e pelos restos de ma­
térias alimentícias que ali abundam. 

Os ratos são portaclôres de dí\'ersos viras, como está scientificamente 
constatado . 
. ,. Sabe-se o papel que êsses roedôres e as pulgas desempenham na propa­
gação da peste bubónica e sua co-participação no desenvolvimento do seko­
der, febre consecutiva à mordedura de ratos; como se conhece a sua interven­
ção na disseminação de triquinosis, é natural suspeitar-se que tanto êles como 
os coelhos podem ser transmissôres do virus da raiva. 

As messuranhas, insectos abundantíssimos em certas regiões, podem igual­
mente contribuir para a propagação de vàrias enfermidades e actualmcnte 
mais que os ratos para a febre das trincheiras. 

Devido à sua pouca resistência aos agentes patogénicos, êsses insectívo­
ros,.não resistem às epidemias mortíferas. 

As corujas contribuem para diminuir o seu número, caçando-os nas pró­
prias linhas de fogo. Mas, apezar dêsses dois agentes destruidôres1 ficam ainda 
em quantidad~ suficiente para contaminar as trincheiras. 

A falta de couro para o calçado e a procu ra de sucedâneos. - É sabido 
que em consequência da grande escassês de couro, o preço do calçado se tem 
elevado extraordináriamente. Esta situação pouco animadôra, que se tem ido 
sempre agravando, produziu na indústria do calçado um nervosismo, uma an­
gustiosa procura de cabedal, que tem dado motivo a sérias preocupações. 

A Alemanha, a Austria, a Italia, a França, a Inglaterra e os Estados-Uni­
dos, encontram-se em condiçees devéras críticas, pois que todos os govêrnos 
dêsses países proíbiram a exportação dêste artigo e quási todos os Estados re­
quisitam esta matéria prima para satisfazer as necessidades do Exército. Os 
industriais não sábem, pois, a quem se dirigir para obter o cabedal necessá­
rio para ocorrer às exigencias da popula~ão civil. 

Os industriais franceses, e muito particularmente os de Marselha, lem­
bráram-se de se dirigir ao Japão, não para a compra de couros, mas sim para 
o fornecimento de calçado feito, e nutrem fundadas esperanças de que as ne­
gociações iniciadas dêem bom resultado, de modo que a actual situação é 
susceptível de melhorar. Com efeito, o Japão é o ímico Estado em que ainda 
não vigora a requisição dêste artigo, e onde, segundo as informações forneci­
das pelas associações comerciais, os stoks de calçado ainda são abundantes, a 
ponto de permitirem uma certa exportação. 

Independentemente, porém, da febril actividade que está sendo desen­
volvida, para o aprovisionamento da matéria prima, é interessante seguir-
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diz um magazine italiano-, os incessantes estudos a que os técnicos se estão 
entregando, mais ou menos, em toda a parte, para o fabríco de sucedâneos do 
couro. 

É especial mente na Inglaterra e nos Estados-Unidos que estas investiga­
ções tem assumido maior importância. Já se criou nma certa quantidade de 
sucedânos que fôram bátizados com os nomes de boleta, falsikold, weltum, 
pedite, etc. Infelizmente, a base principal de todos êstes sucedâneos é a bor­
racha, e, em conseqt'tencia do alto preço atingido por esta matéria, o fabríco 
da nova invenção torna-se quási que impossível. 

Em Munich, onde se abriu ultimamente uma exposição de sucedâneos do 
couro, pode-se vêr uma infinidade de amostras de botas e sapatos (que nada 
têem, porém, de comum com os próprios sucedâneos a que acima se alude), 
feitos de lona impermeável, de lã, de folha entrançada, de linores, de restos 
de tapetes, de papel comprimido, etc. 

As solas de todo êste calçado são de madeira ou de papel comprimido, 
revestidas de uma delgada folha de alumínio, da espessura de um milímetro, 
Com êste método, inventado por um fabricante de Zurich, conseguíu-se obter 
nma sola bastante flexível, que não tem mais de 2 ou 3 milímetros de espes­
sura, e que ê extremamente sólida. Ao que parece, esta camada de alumínio 
aumenta de cêrca de 300 por cento a duração do calçado. 

É, porém, difícil de se acreditar que, com estas matérias primas, se possa 
obter a elasticidade a que estamos habituados no nosso calçado e ainda me­
nos a elegância de feitio que, para muitas pessoas, é tão indispensável como 
a elasticidade. A arte de fabricar calçado sem couro está, porém, no seu início, 
e tudo leva a crêr que. em um período de tempo mais ou menos breve, a in­
dústria terã encontrado os sucedâneos ideais. Todos os amigos dos desgraça­
dos animais que fornecem o couro, regosijar-se-hão com essa descoberta. 

(Do jornal do Commercto, do Rio de Janeiro, de Dezembro de 
1917). 

O impaludi smo na guerra.-0 corpo expedicionário das forças aliadas no 
Oriente tem sido flagelado por grande número de casos graves de impalu­
dismo, os quais teem zombado de todos os recursos ordinariamente usados 
pelos medicos; tais como: sais de quinino por via digestiva ou injecções in­
tram uscu lares. 

A vista desse insucesso clínico, o professor Camot, e o medico Kerdral 
estão empregando o mftodo preconisado pelo Dr. Bacceli : aplicação de in­
jecções intravenosas pelos sais de quinino. 

Dos resultados obtidos fizeram êles uma interessante e minuciosa comu­
nicação à Sociedade Medica dos Hospitais de Paris. 

Os referidos medicos recorrem à solução quinino-uretano, estabelecida 
de acôrdo com as investigações de Saglio e correspondente à formula : 

Cloridrato de quinino .............. . ...... . 0,40 gramas 
Uretano ................. . ....... . . . ....•. 0,20 l) 

Agua distilada •..•..•.....•..... . .•....... 1,00 l) 

O conteudo de uma ampola de um centímetro cttbico, ordináriamente em 
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2ocm,2 de soro fisiologico e assim se obtem uma concentração a 2 Ofo. Esta 
solução injecta-se lentamente de 3 a 5 minutos. 

Em casos muito graves, Carnot e Herdrel empregam quantidades consi­
deraveis de salmos em solução mais concentrada ainda. 

Esta ultima preporção obtem-se misturando duas ampolas de meia litro 
de soro aquecido, morno, no qual se faz dissolver 0,80 gramas de cloridrato 
de quinino. Essa dose parece ser o limite máximo que se pode ministrar em 
um dia por via intravenosa; em cinco casos graves, esses facultativos apli­
caram num período de seis dias, injecções, sendo os dois primeiros na dose 
de 0,80 gramas, nos dois seguintes, na de 0,60 e nos dois ultimos na de 0,40. · 

O raças a esse método, o professor Carnot conseguiu àominar esses casos 
graves de impaludismo. Em outras ocasiões, os mcdicos do corpo e;.cpedicio­
nário do Oriente utilisaram-se de soluções colaídais de quinino de 0,002 gra­
mas por cm3 e coloides de prata e ouro. Estas coloides de quinino deram os 
mais surpreendentes resultados em algumas regiões da America, onde os me­
todos ordinarios se mostraram improficuos. 

(Da lberica, de setembro de 1917). 

R. O. 

II 

Pf\RTE Mf\RITIMf\ 

Inglaterra 
Operações no Mar do Norte contra Ostende e Zeebrugge.-Na madrugada 

de 23 de abril, dia de S. Jorge, padroeiro do Reino ' Unido, realizou a armada 
inglesa contra aqueles portos, bases de submarinos alemães, a acção mais ar­
rojada e mais admiravel que durante os tres anos de guerra naval se tem 
pratkado. Nos termos do louvor do próprio Almirantado inglês «a temeri. 
dade, disciplina e o notavel despreso pela mor1e colocam este feito muito alto 
nos Anais da Marinha, e dão às famílias dos que nele pareceram o orgulho 
da sua memoria,,. 

A força naval que se dirigiu para Zeebrnggc compunha-se dos 4 velhos 
cruzadores Vindictive, 7 ketis, jnffepid e jphigenia, o primeiro transportando 
destacamentos de desembarque, de marinheiros e soldados de marinha, e os 
outros carregados de cimento ; de 2 pequenos varores auxiliares; de contra­
torpedeiros ingleses e franceses ; de algumas vedetas e de um velho submarino· 

As operações deviam ser protegidas pelo nevoeiro artificial produzido pe­
los navios. O vento, porém, mudou inesperadamente de direcção e dissipando 
o fumo, deixou os navios expostos ao fogo das batarias do porto, sob o cla­
rão vivo das granadas luminosas. 

Nem por isso esmoreceu o animo dos assaltantes, e cinco minutos de­
pois de descoberto, respondendo com toda a artilharia ao fogo do inimigo, o 
Vütdictive atracava por fóra do molhe do porto de Zeebrugges, conforme o 
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plano hâ muito estudado, emquanto um dos pequenos vapores auxiliava a 
atracação metendo-lhe a prôa ao costado e apertando-o contra o molhe. 

O nado tinha sido provido dum pavimento corrido à altura da ponte, 
de onde foram lançadas 18 pranchas sôbre a cortina do molhe, pelas quais 
passaram velozmente e metodicamente os destacamentos de desembarque, 
transportando o material de demolição preciso para a obra que lhes estava 
designada, a despeito do fogo das peças e das metralhadoras inimigas que 
varria o convez, onde logo morreram os dois comandantes dos destacamentos, 
~ a despeito do balanço descompassado do cruzador que levantava as pran­
chas a uma altura enorme sôbre a muralha, para logo as esmagar de encon-
tro a êlc. ' 

Sôbre o molhe erguiam-se barracões servindo de alojamentos e de depó­
sitos, e uma estação de hidroaviões; a sua destruição constituía o objectivo 
aparente dos destacamentos de desembarque, em parte conseguido à custa das 
vielas de quasi todos os que os compunham e que, sabendo ao que vinham, 
para tal serviço se tinham oferecido. O objectivo real era talvez desviar a aten­
ção do inimigo da acção principal, a barragem do canal de Bruges, onde se 
encontram os estaleiros e as docas dos submarinos. 

Com efeito. enquanto o Vindictfre atracava ao molhe, os outros tres ve­
lhos cruzadores, carregados de cimento, contornaudo-o, entraram no porto e 
dirigiram-se para a embocadura daquele canal. O Thetís, que ia na van­
guarda da coluna, teve a infelicidade de encostar a uma das redes de defeza 
do porto, a qual enroscando-se-lhe no helice, o impediu de atingir o ponto 
que demandava. J\\ais felizes foram os outros dois, que, auxiliados pelos si­
gnais do primeiro poderam penetrar no canal e atravessando-se nele fizeram 
explodir as bombas que leva\·am no porão, para se afundarem, enquanto o 
Tlzetis, impossibilitado de manobrar, fazia outro tanto. 

Cumprida até ao fim e com o maior exilo a sua missão, os sobreviven­
tes1 recolhidos pelas vedetas, embarcavam nos contra-torpedeiros. 

Pelo seu lado, ·O velho submarino que acompanhava a expedição, carre­
gado de explosivos, costando o molhe pelo lado do mar foi encostado ao 
viaducto que o liga à terra e feito explodir depois de abandonado, destrni11-
do-o em uma grande extensão. 

Fóra, os contra-torpedeiros que escoltaram a expedição, descobertos tam­
bêm pelas granadas luminosas, sofriam o fogo do inimigo, afundando-se o 
North Star. Este navio e duas vedetas foram as unicas perdas materiais da 
expedição. 

O ataque a Ostende foi realizado por dois velhos cruzadores carregados 
de cimento, Sírias e Brilliand, acompanhados por vedetas, as quais, aproxi­
mando-se das cabeças dos molhes, acenderam fachos para indicarem a posi­
ção aos cruzadores, ao passo que produziram cortinas de fumo para os enco­
brirem do inimigo. A mudança do \·ento, que tão desastrosas conseqliências 
teve em Zeebrugge, prejudicou completamente a projectada operação de bar­
ragem do porto de Ostende. Com efeito, descobertos os fachos, concentrou o 
inimigo ·o fogo sôbre as vedetas, apagando-se aqueles. Os crnzadores, tendo 
perdido a posição, encalharam, e as guarnições tiveram de os abandonar sem 
poderem realizar o objecti\·o que visavam. 
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al'E dition française illustrée» (Gounouilhou, cdit.\, 3o, rue de Pro­
vence. 1917. Deux fascicuíes in-4 a 2 col de 24 p. de texte et d'illus­
t ra tions. N.0 73, p. 1G1 à 184; n.0 74, p. 175 ~t 208. Le fascicule. net, 

Fr. t 

3 GurLLET (lieutenant A.). - Manuel à l'usage du soldat mitrailleur Li­
moges, impr. et libr. Henri Charles-Lavauzelle. Pa ris, libr. de la mêmc 
maison, 124, houlevard Saint-Germain. 1917. In·12 1 64 p, Cent. 75 

4 GUILLOT (E.) agrc;gé d'histoire, professeur honoraire au lycée charlema­
gne, secrétaire de la Société de Géographie commerciale de Paris. -
Précis de la g11erre de 1914. Tome 1.er (Aoll.t 1914-octobre 1915). Pa­
ris, impr.·libr .·édit. Marc Imhaus et René Chapelot, 3o, rue Dauphim.· 
Nancy, même maison. 1917. (19 noverPbre). In· 16, vu-342 p. 

5 .M1TRA1LLEUSE (la) Maxim. Combat de la compag11ie de mitrailleuses ai· 
lemande). 13e édition. Limoges, impr. et libr. Henri Charles-LavauzeJle· 
Paris, libr. de la mcmc maison, 124, boulevard Saint-Germain. 19 17. 
In-12, 67 p. avec fig. Cent. 75 

ti Réglement de manoouvre de l'artillerie ü pied. Service des bouches à 
feu de ~iege et de placc . . Uaténels de sidge et place. Canons de 15.'.> 
L et de 120 L sur affuts de siêge et place. Canon de 1 :5 courts sur 
affGts modele 1881. Canon de 220 sur affut modele 1880. Canons de 
95, de 90 et de 89 sur afflits de siêge et place et sur affats de campa· 
gne. (Approuvé parle ministre de la guerre le 9 juin 1914). Mis à jour 
avcc la feuille rectificatiYe n.0 1 du 8 juín 1915. Limcgcs, impr. et libr· 
Henri Charles· L avauzelle. Paris, libr. de la mé:me maison, 124, boulc­
vard Sa int-Germain. 1917. In-12, 227 p., avec fi~. Fr. 2 

7 R eglement s1tr les sect io11s de 1111traille11scs d'i11fanterie dotées de mi­
trailleuses modêle 1907 transformées. Approuvé p~r le ministre de la 
guerre, le 2) novembre 1912. Mis à jour le 15 mars 191õ et avec les 
feu illes rect ificatives n.0 1 du 3 1 décembre 1916, et n.º 2 du 3o avril 
1917. Tome 2. Matériel. Limoges, impr. et libr. Ilenri Ch arles Lavau-
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zelle. Paris, libr. de la même maison, 1241 boulevard Saint-Germain. 
1917. In-12, 134 p. avec fig. Fr. 1,75 

8 Reglement sur les sections de mitraille11ses d'infanterie (mitrail!euses 
et afffüs, modele 1907). Approuvé parle ministre de la guerre, le 25 
novembre 1912. Tome 1.er Manoeuvre et Tir. Limoges, impr, et libr. 
Henri Ch arl es-Lavauze1le. Paris, libr. de la même maison, 124. boule­
vard Saint-Germain. 1917. In· 121 72 p. avec fig. Cent. 75 

9 Reglement provisoire de manoeuvre de l'artillerie de montagne. Ap­
prouvé par le ministre de la guerre le 14 novembre 1912. Titre V, 
l'Artillerie de montagne dans le combat. Titre VI, Jnstruction de la 
batterie por tée. Titre VII, Servic~ de l'artillerie de montagne en cam­
pagne. Limoges, impr. et libr. Henri Charles Lavauzelle. Paris, libr. 
de la même maison, 124, boulevard Saint-Germain. 1917. In-12, 1t7p. 
avec fig. Fr. 1,75 

lO R eglement sur les sections de mltrailleuses Hotchkiss modele 1914 sur 
affúts trepieds, Hotchkiss modele 1914 ou s11r ajfúts trépieds, modele 
1907 type C et modele 1915 type omnib11s. Approuvé parle ministre 
de la guerre, le 15 novembre 10161 et mis à jour avec la feu:Jle recti­
fi cative n.0 1 du 3o avril 1917. Tome 2. Matériel. Limoges, impr. et 
libr. Henri Charles-Lavauzelle. Paris, libr.de la rnême maison, 124 
boulevard Saint.Ge:-main. 1917. ln· 1~, 102 p. a\'ec. fig. Fr. 1,75 
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II . - PERIÓDICOS 

Portugal 
1 Anais do Club Militar Naval, n,0 4- de abril de 1918. Balistica e'<terna. 

A guerra submarina. Antiguidades navais. Batalhão de Marinha Expe­
dicionário a Angola. A campanha contra os alemães na Africa Orien· 
tal. O navio de comércio. 

2 Revista de Artilharia, n.0 • 163 a 165 de janeiro s março de i918. Coro­
nel ;.;unes Gonçalves. Notas que trouxémos de F rança. A ~uerra eu­
ropeia-Diàrio da Guerra. Variedades. Noticiário. Bibliografia. 

Brazil 
i O tiru de guerra, n.0 4 de abril Je 1918. 21 de abril. O juramento dos 

atiradores-reservistas. Valor de um simbolo. Os atiradores e a disci­
plina militar. Circular aos lnspectores de tiro e instrucção militar. O 
recruta. A emulacão. O sortéio militar. Do verdadeiro atirador. A fa­
diga das marchas. O concu so de maio. Reconhecimento pela infan­
taria. Exames de reservistas. Sobre a educacão fisica militar. Os 
spons. O tiro nos Estados - n.0 5 de maio. 24 de maio . O soldado 
brazileiro. Rio Branco. T iro rog. General Osorio: Palavras ao tiro 14. 
A m'-lrgem do sorteio. Episodios militares. Instruções para o concurso 
de 24. Sob!'e a educação fisica-militar. A instrução nos colegios. 
Pritaneu militar. O tiro nos Estados. Notas sobre a instrucão de tiro 
Instruções para as sociedades de tiro . Sports. ' 

Colombia 
1 Afemonal dei Estado Mayor dei Ejen:ito de Colombia, n.0 68 de f1;.ve­

re1ro de 1918 El oficial como educador de tropas. Aforo de corrien­
tes. Atraves de la prensa extranjera. - N.0 69 de março. El sonido. 
Influencia atmosferica en e! tiro de artilleria , Assuntos militares. Atra­
vés de la prensa ext ranjera. 

Chile 
\ \ 

L 

1 Re'Pista de Jlarina, n.0 364 de março e abril de 1918. Descripcion v 
cálculo comrleto de una esración radiotelegraficg que le correspon. 
<leria a un buque tipo <•Ü Higgins» para tener una mayor ehcíencia­
El submarino en nuestros dias. Algunos m~todos para p.reparar la ni­
troglicerina . Detectores termoelectrónicos. Administracion naval. Es­
tudio de la situacion financ iera en que se encuentran actualmente los 
suboficíales de la Armada y Artilleria de Costa en la zona norte del 
país. Nuestro personal de radiotelegrafistas. El centenario do Maipo en 
!a seccion armas de guerra y municiones. Chile y su evolucion eco­
nómica. 

Cu ba 
1 Boletin dei Ejercito, n.0 26 de abril de 1918. El ejercito chileno. EI grupo 

de ametralladoras atalajadas y su importancia para la division. Los. 
tanks. El camion automovil como medio de transporte en campana. 
::\liscelanea. De la Gaceta Oficia l de la Republica. Decretos y resolu­
ções. Publicações recibidas. Bibliografia. 
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Espanha . . 
1 Estudios militares, n.<> 5 de maio de 1o18. Un pequeno ensa)o de Ge­

neral .Y una n~ayor aplicación de jefé. oficial, cl~~e y soldado de in­
fantena. Estud1os acerca de cuestiones organico-mxlnares Ideas acerca 
de unas bases para reorga nizacion de las classes de tropa. Ligeras ideas 
sobre la util1dad y emp'leo de los aeroplanos en maniobras y c~mpafía. 
Algunas observac10nes sobre «Historia Mili ta r. Revista extraniera. Re­
vista de la prensa - N ° 6 de junho. l . n pequeno ensayo de General 
y una mayor aplicación de jéfe, oficial, clase v soldado de infanteria. 
Historia político-militar dei Conde de BarceÍona D Ramon Beren­
gu~r 11~ (<t~l. Grande»~· Juana de Arco. Algunas observaciones sobre 
«llistoria :\hhtafll. Revista extranjera•. Revista de la prensa. 

'2 La guerra y su preparacion, n.0 5 de maio de 191 8. Campana de Ser­
bia de .19.15 y de Rumania em 19 16. El ciclismo en el e jército inglês. 
Proced1m1entos seguidos para abastecer cl ejército inglés com cier­
tos artigos. Cafion sin retroceoso para aviones : sus venrnjas sobre la 
artilleria terrestre. Rcorganizacion de la cabaderia alemana. 

3 .\le111orial de artilleria, n.0 de maio de 1<)18. La industria militar belga 
r; durante la guer ra. 1\lonosraticos o vertiéales? De Helgoland a Skager­

rok. Crónica . Variedades. l\l iscelánea. - N.0 de junho. Lo que puede 
ser un caiion de largo alcance . Notas sobre el alto mando a1 tillero. 
Crónica. Variedades. Miscelánea. 

+ Memorial de caballeria, n. 0 23 de maio de 1918. lnformacion sobre el 
Real decreto de Reformas militares. Actualidad de nuestras secciones 
de obreros. Los perros en la guerra. Cosas de Caballeria. Sobre or­
ganizacion. Crónica de la Guerra. - N.0 24 de junho. Informacion so­
bre el Real decreto de Reformas :\l ilitares. Algo sobre Concursos hí­
picos. Escuelas praticas. Tema~. Rumbos Nuevos? Herencia. Estudios 
sobre organizacion. Crónica de la Guerra. 

5 Memorial de i11fa11teria, n.0 76 de maio de 191 8. Coleccion de proble­
mas tácricos del Capitan Batésent. El principio de la cooperarion y 
enlace de las Armas y nuestros vigentes Reglamentos Ejercicio de 
conjun to com fuego real. Empleo de los explosivos en la guerra. Va· 
riedades. Crónica militar. 

E stados-Unidos 
I Jo11r11al o.f the United S tates Artillery, n.0 de janeiro a abril de 1918_ 

Strategy. Jts principies and practice. Predicting instruments. A field 
ball istic problem. Conversion table fo r angula r measuremcnts used in 
artillerv \Vork. \Yith a Trench Mortar Battery on the French Front. 
Cooperation Retween Jnfancry and Artillery in the Brit ish Army. Cam i> 
Sanitation in Trench \V~irfare. Profissional Notes. ~fotices. Bock Re­
views. 

Mexico 
i Boletin de i11g enieros, n.0 2 de feve reiro de 1918. Algo mas sob re los 

Tanks. Conferencia sobre Atrincheramientos. Algunos datos acerca 
de la Gran Guerra. ~lecánica 'dei Concreto Armado Especificaciones . 
Detcrminacion de Alturas por médio dei Barómetro. 

2 Revista dei Ejército y Alarina, n.ºª 1 e 2 de janeiro e fevereiro de 
1q18 . Luctuoso aniversario. Relacion de las calificaciones de los alum­
nos de la Academia de .;.~stado Mayor. La Marina de Guerra. Apuntes 
sobre la guerra de ccguerrillas». Los perros militares en Mexico. Los 
perros en la guerra. E! Espionaje. Militares. Apuntes sobre balística 
interior. Ln electricidad aplicada a la guerra. Algo sobre el nuevo­
equipo dei Ejercito. La aviacion considerada como deporte. Organiza-
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cion y Reglamento de la «Lcgion de Honor». Maravillas y revelacio­
nes de la gran guerra. AI margen de los problemas zootecnico-milita­
res do Mexico. Seccion de Geografia e Historia. Seccion Amena. 

Noruega 
f Norsk militcert tidsskrift, n.0 S de maio de de 1918. Stillings krigens 

ansaker, dens pentidonelighter. Ar minekesterens historie. Vork ka­
valeri. Opredholdeise av disciplinen. 

San Salvador 
1 Boletin dei Ministerio de Guerra, n.0 38 de feverei ro de 1918. lnstruc­

ción. Acuerdos del Ministerio de Guerra y Marina. Ordenes generales 
importantes. l'vlovimiento habido en el ejercito durante el mes de Fe­
brero. 

Uruguay 
Re,,ista dei Centro militar y naval, n.º' de março e abril de to18. Nue­

vamente en la brecha. El nuevo Reglamento de infanteria ... El arma 
de caballeria. Apuntes sobre el Arte de la guerra. La seccion y el jefe 
de sección en el combate. Notas internacionales. Disciplina e inicia­
t iva. Historia de la guerra. Magnetismo dei acero intermediaria de} 
buque. Leys de la guerra. 


